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PRESIDENTE LIJIZ CABRAL NO REGRESSI| A BISSAU
..DEVEMOS 

RECEBER

O CAMARADA AGOSTINHO NETO

COMO UM IIEROI DA ÁT'RICA ''"vAMos AvAltçAR A PAR

}IA GUII{ÉT EM CABO VERDE"
Ao regressar da sua triunfal

viagem a Cabo Verde, na quali-
dade de Presidente do Conselho
de Estado da Guiné-Bissau e

Secretário - Geral - Adjunto do
PAIGC, camarada Luiz Cabral
manifestou ao enviado especial
do <NÔ PINTCHb toda a sua

alegria pela maneira como de-
correu a visita, a primeira de

uin Chefe de Estado a Cabo
Verde independente, e que o ca-
marada Presidente qualificou co-
n'ìo tendo sido realizada <tnum
ambiente extraordinário de ami-
zade e camaradageml.

O camarada Presidente referiu
também as consequências políti-
cas que resultaram da viagem re-
sumindo-as na necessidade de
avançarmos com o programa da
Unidade. Embora, como nos afir-
mou, <io situoção octuol nõo þer-
mita a Unidode orgânico dos dois
Estodos, neste mornento), o ca-
marada Luiz Cabral deu-nos
conta das diligências concretas
que vão iniciar-se para a mate-
rialização da base económica da

ASSIIVIBI,EIA POPUTAR

DE CABO VERDI

NA SEXTA.FEIRA

A Assembleio Nocionol Po-
pulor de Cobo Verde reune
nos próximos dios 19,20 e 21,
com umo ogendo de trobo-
lhos dos quois ovulto o esco-
lho dos deputodos cobover-
dionos que võo integror o Co-
missõo Milsto do Unidode,
iuntomente com os represen-
lontes do Assembleio Nocio-
nol do Guiné-Bissou.

Troto-se do primeiro reuni-
õo do ANP ,opós o indepen-
dêncio, ió que o oté 'ogoro
único reuniõo se fez nos vés'
peros do dio 5 de Julho poro
proclomor o Repúblico de

Cobo Verde. No momento'em
que o notício foi d'ivulgodo,

þelo comorodo Aristides Pe-

reino (em entrevisto que pu-
blicoremos no próximo nú-
mero) oindb nõo se sobio o
locol exocfo do reuniõo em-
boro se iulgue gue os trobo-

. (Cudnuc no g{g.. t)

Unidade, antes de se passar à li-
gação orgânica entre os dois Es-
tados.

<<Foi monifestddo pelas duos
portes, com a Direcção do Por-
tidc o intenção de vermos, no
Congresso, o que é que se þo-
deró fozer no imediato, no Þe.rs-
þectiva do unidode no quodro do
d esehvolvi mento económico. T e-
mos gue Þensor numo planifico-
ção do desenvolvimento comple-
mentoî, tendo em conto o mer-
cado guìneu-ëàboverdiono. Te-

mos gue Þensar em intercômbios
do þonto de visto comerciol. Há
boos Þerslectivos disso , como,
por exemplo, a moagem de S.

Vicente que þode, þerfeitomen-
te, servir o Guiné e Cobo Verde.
Hó tombém grondes possibilido-
des de se fabrìcorem Ió carteiros

Þoro os nossos esco/os e outro
mobiliório, nas cooÞerativos de

þrodução que foram entretonto
criados. Podemos mandor modei-

(Contùnuø nø pd,gí,na Centrøtr)

COMISSARIO DA SAUDE

A POPUIAÇAO CONTRIBUI

PARA A ASSISTNNCIN MEDICA
deviom,os rever esfq situq-
çõo¡ pois o Eslqde tam tido
d,e.spesos exo;gerodos com os
serviços de Soúde. Só em
1975, Erstdmos 2ll mil con-
ios no compro de medicomen-
fos, chopq¡ de nodiogrofio e
moteriql ds ld,borqtórìo poro
utilizoçõo em fodo o päíso,
esclorece o comorodo Comis-
sório do Soúde.

Mos nõo sõo só estos ,os

rozões que levom o nosso
Governo o decidir que os di-
ferentes esfroctos populocio'
nois devem contribuir, de
ocordo com ,qs suos possibi_
lidcdes, poro os despesos que
o Estodo suporto com o os-
sistênci'o médico-hosoifolor.
No verdode, tem-se värifico-
do que muitos pessoos võo
oo Hospitol sem estorem ver-
dodeiromente doentes, o gue
dificulto o trobolho dos mé-
d'icos e do, restonfe pessool.

(Contömø, na, pá.gina, 2)

As .pessoos võo poss,or o
contribuir mínimomente, se-
gundb os suos possibilidodes,
poro ,o reolizoçõo do pro-
gromg de ossistêncio médico
no nosso poís, revelou oo
<Nô Pintcho> o Comissdrio
de Estodo de Soúde e Assun-
tos Socíois, oo onunciqr o
próximo entrodo em vigor de
um novo regulomento interno
dos hospitois.

<Depois de termos dodo ss-
sislência rmédico grotuito, o,o
nosso povo, duronte um qno,
chegdmos à conclusõo de que
o nosso Govarno nõo tem
qctuolmenle possibilidodes de
continuor esto ossistêncio,
como desei,oríomos, pois isso
fem ,ocqrretodo umo série de.
dificuldodeç, do ponto de
vislo económicon, ofirmou à
nosso reportogem o comoro-
do Joõo d'o Costo, que é
membro do Conselho Supe-
rior do Lulo do Portido.

<Assim, entendemos que

<Devemos receber o camdrodo Agost:nho Neto como um herói,
não só das antigas colónîds Þortuguesds, <omo tombém do Áîrica
¡nteita>, sublinhou o P¡esider:lte Luiz Cabrol, comentendo o próxima
visita do dirigente máximo do M.P.L.A. e do Repúblico Populor de
Angolo, oo nosso Þoís.

Folando à suo chegoda de Cobo Verde, o Presidente Luiz Co-
bral recordou gue (o povo irmão angolano, os combdtentes dds
FAPLA, îoram os Þñmeiros af¡ìcanos o fozer face às troÞds rdcistds
da Áf¡lca do Sull, tendo ocentuodo que <o como¡ada ^Agostínho Neto
honro-¡tos com estt visl'to à nossd terta, gue ele escolileu c,omo uma
das pilmeiras a visítar, deþoîs da libertação totol de Angolo>.

O nosso þovo e, em especio/, os orgonizações do Portido, dos
sindicotos, dos mulheres, do juventude, os trabalhadores do função
pública, está o mobìlizar'-se em lorga escalo, Þaro demonstrar ao
camarado Presidente Agostînho Neto, quando ele chegor o Bissou,
na próximo terço-feiro, todo o seu oÞreço, a suo grotidão, pelo
heróico e v¡torioso luto trovoda pelo povo ongolano, em defeso do
Iiberdade e do progresso de todo o Ãfrico, con'Jo os imperiolistos
€ os rdc¡stos.

tO camorodo Agostìnho Neto foi um dos primeìros compnheí-
¡os de Anllca¡ Cobral, foi um dos prírmeiros jovens do conJunto dos
colóniøs Þo¡tuguesos gue comp¡eeùdeu o necessidode de mudor. a
sltuoção colonìol nøs nossds terras, Emîd tornørrno! o nosso destÍno
nds ûrossøs próprlds mãosl, disse Luiz Cabral, ocrescentando: <<Foi
um cornD¿tente ìnfatígável, tsnto no seio dos jovens ofrlconos gue
estdvdm em Portugøl, como deÞois de, cutcluído o seu curso, rê!rê3-
sør à sua þátrio. Foî entõo Þreso pela slnìsua 1|DE-DGS, tendo-sido
deþortado þora Cabo Verde, onde exerceu gtonde inítuêncÍa, du-tante o seu cotivei¡o¡.

qO coma¡odo Ágostinho Neto é um dos ma¡s Þutos combdtentes
do lìberdade, tendo sido coÞaz de dar tudo, assím corno muitos ou-
tros nossos camaiadas, pela ìndependénci¿ e lìbe¡dade do þovo
angolano. Ánfrcntando as mønobras dos Ínimlgos, mdnteve a sua
determìnação de construÍr uma Angolo ve¡dadeìrømente indepen-
dente, naquela linho puro, de ocordo com os interesses de Áf¡îco
e do povo ongolono, îazendo face o todos os obstdculos crlodoi oo
ltl.P.L.A.t.

cVímos, ncsta últlino îose dd luta de tìbertação do þovo ango-
Iuro, quanla forçø Íizeram os ímperiolistas, os rocistøs e os seus
lacoios ínte¡nos, que querlam tt6lttat a luta do hl.p.L,A.. Vîmas tam-
bém que a decisão e o coîagem do cama¡ada Áßostinto Neto eseus
comÞønheiros leva¡om o Þoyo angolano à vttó¡ia. Esso vit6¡íd trans-
cendente, consíde¡amo-la como o maìs lmportanto lomals olcançada
em Áf¡íca e umr contr!'åulção l>ara a consolidacão da nosso înde-
þendâncla naclonal. tdnto nd Guíné camo ern Cabo Verde, âoís os
in¡migos do ìtl.P.L.A. sõo ,nossos intmigos e, se vence¡sem em Angola,
envarlam os seur mercená¡ìos þara aqul, para äoçambíqu" ou-pora
qualquer outrd iølfte de Áî¡íca>,

N0 PRÓXmO nÚn'lEno:

ENTREVISTA

COM O SBCRETÁRIO.GERAI DO P.A.I.G.C.

CAMARADA ARISTIDES PEREIRA

SOBRE O Iil CONGRESSO



O PAIS

Pesquisa
de Bauxite

NO
PINTCHA

A nossa população Ya¡ contribuir

EIITREVISTA COM O OfIMISSARIO DA SIÚOE

de acordo com as suas possib¡lidades

tência médica
trução nocíonol, pogondo
conforme ,os suos possibilido-
des qs oonsuhqs,médicos>.

Duronte o luio ormodo d'e
livertoçõo nocionol, o nossc
povo dos lorgos óreos liber-
iodos nõo pogovo o ossistên-
cio médico pelo que o focto
de ogoro possor o pog.or,
orndo que, em certos cosos,
openos um,o quontio mínimo,
poderio crior problemos oos
responsóveis pelo secfor de
soúde. O comorod'o Joõo do
Costo explico-nos sste ponto:
<<No reuniõo que reqlizúrnos
em Julho do ono possqds,
em Bofotti, co,mqrqdqs nossos
levonlqrcm esso questão. Mqs
nós somos ravoluciondrios e
temos de eslor à oltura de so-
lucioncr todos os nossos pro-
blemas. Nessq reunião, iizé-
mos umro qndlise profundo do
situoçõo e ooncluímos que no
va.rdode, duro;nfe o luto de li-
bertoçõo o qssislêncio nuncc
foi gro,tuito, pois o nosso povo
das óreos libertodos oferecia
olimenfoãgo oo pessool do
soúde, lronsporlo\¡o os medi-
comenfos, os ormos ,e os feri-
dos poro os hospilo;is de co,m-
ponho. Oro isso ero um pd-
gomenfo e bosüonte durolp

(O NOSSO POVO
COMPREENDERA,,

O novo regulomento inter-
no d'os hospitois, que voi en-
tror em vigor brevemente em
todo o poís, prevê um,o lobe-
lo de honordrios ou cusio de
octos médicos. Estobelece que
o pogomenlo dos consultos,
onólises e medicomentos serd
feito, dbrovonte, do seguinte
formo: hoverd um escolõo
(comerciontes, proprietórics,
industriois, diplomotos e em-
pregodos do sector privodc)
que pogord 100 por cento dos
despesos; um oufro escolõo,
de funcionórios públicos, pq-
gord porciolmente os despe-
sos, de ocordo com os remu-
neroções çg¡¡sspondente's òs
letros (inclusívé) 

¡
A- D : 20 por cento
E- J : 10 Þor cento
K-N ; 5 por cento e
O-Z :2,5 por cento.

Os indigenies pogorõo 10
pesos por codo octo médico:
10 PG por consulto, '10 PG por
qvio de quolquer receito, 10
PG por quolquer ondlise, 10
PG por quolquer rodiogrofio
quer dizer que pogorõo um
mínimo de dez ,pesos e um
móximo de quorento.

Quonto ò hospitolizoçõo:
os doentes do primeiro esco-
lõo( comerciontes, proorieTci-
rios, industriois, diplomotos e

(Conti¡lua na Pá9." 3)

Orgóo do Comisrcrriodo dc Es-

lodo dc Infonacçõo c Tr¡¡i¡mo

Trislcnqnôo Ndnql dr la-

forocrçúo

Sci às Tcrçcrs, Quintce o Súbo.

dos

P¡eço: 2850

Redccçóo, i{,dminietrøçåo e C:,1.

cinas: .A,venido do Braril

TELEFONES

Rodccçõo: 3713/9729

Ädninisbaçõo

c Publicidodc: 3726

¡SSI¡l^lfUn¡S (Vic .å,é¡eo)

Guinó-Bl¡¡qu e Ccbo Vonic
I crro 400t¡00

6 megeg -- 250$ü¡

Oukos Pcdles .Áhiccsros

Portugcl

sæu
300$0

Scrwiçor do Dlrklbuiç6o
c Vcndq¡ do .Nô PIMCH.å,'

- Coixq Po¡tcl, l5l

B¡S8^U - curilgBtss.f,U

O Gove¡no hrlngoro voi en-
vicr-nos técnicos pc¡ra a pes-
quiso de bauxite no nosso sub-
-solo, no ômbito dos qcordos
de coopercçäo técnica e co-
merciai cssinqdos com o nosso
Governo, durqnte a estcrdiq do
Comissório de Estcdo do Co.
mércio e .A.rtesoncto,
.å,rmondo Rcmos, ncquele

A,o regresscr dc Hungricr, no
pcrssodo sóbc¡do, ocomponhodo
pelo director-gerol dc Coope-
rcçõo Internocioncl,

Semedo, o com,s¡odc¡
Rqmos referiu que os

ogorc crssincdos se si-
tucr@ no qucrdro dc coopero-
çõo enbe o nosso pcrls e os
pclses omigos que nos cjudc-

du¡c¡nte a lutcr de libe¡to-
nqcional, cooperoçõo e

"que deseicmos refor-
çcrr ccdc vêz ¡rc¡is".

Por outro lodo, tempos ahós,
cr Hungricr e¡c¡ o moio¡ p¡odu-
tor mundiol de bcruxite pos-

ur¡c técnicc¡ crvcrnçodcr
rqmo, que nos vi¡á q se¡
¡1ri1.

De pcsscgem por Lisboc, o
delegoçõo teve contqctos con

comerci,qis po¡tugue-

Algumos pessoos poderîam
estronhor: então no Progra-
mo do nosso Partido diz-se
<<medicino grotuíta Þoro to-
dos os cidadãost> e o Estodo

þasso ogoro a exigir o pago-
mento do ossistêncio médìco,
se durante o luto armodo
nunco o fez rìs populoções
dos ontigos zonos liberta-
dos?>>.

Oro, só quem não estudou
com rigor os foctos concretos
do nosso reolìdode não o so-
beró explícor. Se recordar-
mos tontos socrifícios en-
frentodos þelo þovo dos zo-
nos libertodas, duronte o lu-
to desde o corregamento de
moteriais oo f ornecimento
de olimentoção òs nossos co-
rojosas FARP, cfregornos à
conclusão de que ele não re-
cebio ossistêncio de graço.

Outrarozõoéotenro
idode finonceira do nosso
caixo económico que, depois
de um qno de exþeriêncio,
não suþorta o enorme des-
þeso do saúde, sem þrejuízo
do próprio ossistêncio gue é
devido oo Þovo.

O gue penso sobre rsso o
þoþuloção?

MÃRIO A. CABRAL
(Ê;tudante)

<É justa esta decisão do
nosso Governo, pois permite
que o nosso povo ajude o
Estado a comprar, no es-
trangeiro, os medicamentos
de que necessitamos.

lsto deve ser, para nós,
uma tomada de consciência.

para melhorar a
(Contìnuoção da 1.' Þóe.')

Devido ò gronde ofluêncio de
pessoos òs consultqs, os mé-
dicos cheg,om o ter openos
dois ou três minulos poro
codo pocienie. <S'g oquelos
pesso,os que vêm ù consulto
àxtern,ot, à menor dores d.e cq-
beço ou indisposiçõo, ou Por-
que nõo têm nodo que fozer
,am cosq, possqrqm o, pogor,
de,ogoro em dionte, 10 Pesor
ou m,o¡s teremos certomente
mois olívio no <<Simõo Men-
des>, os médicos Poderão
observqr cuidodosomente os
doentes e o ossislêncio Po-
derd oté melhorqr um PoucoD
.sublinho o comorodo Joõo do

assß
Hó ouiros cosos insólitos

que contribuirom poro o de-
cisõo do nosso, Governor mui-
tos vezes, os médicos enviom
os doentes, cuio diognóstico
é duvidosoi poro ondlises clí-
nicos e verificou-se que grqn-
de número deles nunco volfou
oo loboroiório, poro sober os
resultodost <Em 1975, foronr
feifo,s quose oito mil ondlises
cuios ia.sultodos os doentes
não forqm bus6orr>, revelou o
comorodo'Comissório/ oct'es-
centondo que (se queremos
de fqcto levor o nosso lra'rrc
no sendo do progressor femos
de orocuror ocobqr com estc
situäçõo, orroniondo o me-

lhor modo de levqr o PoPU-
loção o porticiPor no recons-

concol da?
tomado tal medida se não

houvesse uma razão que a

justificasse. Estou de acordo
que um indivíduo Pague dez

pesos por consulta ou cin-
quenta pesos, conforme a ca-
tegoria dos funcionários, na

medida em que o Estado não

tem dinheiro Para aguentar
tamanhas despesas>.

rA^4rNE DJATA
(Desempregado)

<Se o Estado tomou esta
decisão, não há dúvidas que
é iusta. Fez muito bem emt
estìpular o quadro de contri-
buir em escalões diferentes,
porque nós também temos
condiçóes e possibilidades
diferentes. Há uns que têm
possibilidades de conseguir
tudo aquilo que lhes é ne-
cessário e outros que o con-
seguem com muito sacrifício,
para não falarmos daqueles
que nem serão capazes de
arranjar dez pesos, todas as

Yezes que adoeçam.

É certo que o nosso país
não dispõe de economia ne-
nhuma, razão pela qual criou
esta lei. Mas penso que não
é uma medida definitiva, que
poderá vir a ser alterada à

medida que viermos a dispôr

de mais quadros sanitários,
filhos cá da terra, e avançar-

mos na nossa economia. Nes-

sa altura, jâ náo será neces-

sário cobrar dinheiro a nin-

guém, visto que, quem aju-

dou a levantar essa economia
é o próprio povoD.

I

I
I

cmo

m99A3

RESPOI\DE O POVO
Costo.

Não teria Piada nenhuma se

o dinheiro cobrado Pelos
tratamentos médicos fosse

empregue onde a gente não

sabe. Não valia a Pena co-

brar l0 pesos de consulta a

um pobre homem. O que

devemos entender é que es-

se acto tem a sua justifica-

ção. O dinheiro que as Po-
pulaçóes passam a Pagar,
servirá para comPrar no es-

trangeiro medicamentos que

essas próprias poPulações
necessitam>.

/ERóN'MO /v1ORE'RA

(F uncionório iudiciol )

<Concordo com esta me-

dida tomada pelo nosso Es-

tado, de cobrar as consul-
tas médicas.

(É certo que qualquer
país que acaba de ascender à
independência encontra sem-
pre barreiras de dificuldades
de vária ordem, dificuldades
essas que, muitas vezes, le-
vamoGovernoaadoPtar
certas medidas, a fim de evi-
tar maiores prejuízos. Por-
tanto, todos nós devemos co-
laborar o máximo que Pu-
dermos na edificação econó-
mica do nosso Estado. Mas

somos nós próprios que, com
o nosso trabalho de cada dia,
saberemos justif icar este
facto e responder a essas di-
f icu ldades>.

SUZANA M. DA COSTA

(Costureira em Bofotó)

FARMACIAS

(onsult¡¡ e med¡camentot Pegc¡:
HOJE 

-.MODERNIS - Rua 12 de
Setemb¡o, lelefone 2702.

ÃMANHÃ 
-.CEI{IRALT - Ruc Vi-

to¡ino Costq, telefone 2453.

SEGUND,ã,.FEIRÄ _ .HIGIENE, _
Bua Ã,ntónio N'Bcrncr, telefone
2520.

TELEFCNES

Hoapitcrl Slmão Mend¡¡:
Bûneo - 2866/2887

Bombeiros - 2122
Polfcic¡: I

l.' Erqucrdra - 
g33g

2.' Erquadrcr - 3l,/1
Co¡reåo¡:

inlormqçóç¡ - Z6m
Radiodifu¡ôo Ncciorol - An
.Aeroporto - 3lfJl/1 (TÄG-B)
T.AP - 3991/3
Serviçoa Munictpolircdor :

á,gucr e Electrieidqdc - 2lll
(das 7 ùs 17 hora¡)
Ã¡aistånofc à rcd¡ olóc.trioq , Ztl{(dc¡ 16 àg 2,f bo¡a¡)
Chogodcs e pcrtidcs do ncvio¡ -2y22/5

RADIC

CINEMA

EMISSÕES:

Dcs I ù¡ 8; dcs 12 à¡ l5 r dø lZ
ù¡ 24 hor<¡r.

NOTICIARIOS:
À¡ 7, 13,15. 17,â e 2l ù¡¡ú.

AGENDA DO DIA;
Às 18,45 boras.

HOIE E AMANH¡, - Às 20,45 horcs

-O 
CIRCO DOS VÃMPIROS"-

n/18 anos.

SEGUNDÄ-FEIRÄ, - Às 20,45 horas

-.SENHORÃ,S 
E CÃVÃLIIEIROS'' 

- m/lg anos.

'u3 l

<<O Governo nunca teria

-" .lfô PI!ÍDfEA¡ g6b¡dp, lE de Março de 1.976



CABO VERDE
LUIZ CABRAL EM S. VICENTE

<Hm frente pela materialização da unidade!>
Concluída a visita à ilha de

Santiago, que reteve a delegação
guineense durante quatro dias, o

camarada Luiz Cabral iniciou,
ccrn a ida à llha do Fogo, a se-

gunda fase da sua deslocação

óli.i.l à República irmã de Cabo
Verde.

Na terça-feira de manhã a de-

l,.gação da Guiné-Bissau, presidi-
d r, pelo camarada Luiz Cabral e

integrando mais 22 Pessoas, no-

r.nuaàamunte os camaradas Vítor
S*úde Maria, membro do CEL do
Partido e Comissário de Estado

cics Negócios Estrangeiros, Paulo

Correia, membro do CEL e Pre-

sidcnte do Comité de Estado da

Região de Bissau, AbdulaY BarY,

oo CEL e comandante militar de

Bissau, Bal<ar Cassamá, membro
dc CSL, Julião LoPes, membro
clo CSL e comandante da Mari-
nha e Filinto Barros, Secretário-

-Geral da Presidência, voou Para
S. Vicente sendo recebida no ae-

rùporto de S. Pedro Pelo cama-

rada Aristides Pereira, Secretá-

rr,c-Geral do PAIGC.
Ainda no aeroPorto, uma dele-

gição do Partido dirigida Pelos
ãarnaradas Olívio Pires, membro
da Comissão Nacional de Cabo

Verde do RAIGC, e Luís Fonse-

ca, responsável da organização
clo Partido em S. Vicente, aPre-

s,:ntou cumprimentos ao Presi-

dente Luiz Cabral. Notavam-se
entre as bandeiras e cartazes em-

punhados por,iovens, no aero-

irorto, at bandeiras do PAIGC,
<lo l'4PLA, da FRELIMO e do

MLST|', assim como uma grande
l¡¿ndeira da ,Associação Acadé-
nr¡ca do Mindelo.

O povo da ilha concentrou-se
ao longo do percurso Para sau-

cla¡'Luiz Cabral, sendo muitíssi-
nì- numerosas as Pessoas que o
aguardavam junto ao Palácio do
Pcvo. Entre a multidão' uma

enorme tira branca de Pano mar-
cave o sentido geral da manifes-
¡acão com o <slogan> <<Avonte

peio moterializaçõo do unidode>>.

O Presidente Luiz Cabral dirigiu
urna breve mensagem à multidão.

A parte da tarde na cidade do
l¡lindelo foi ocupada com visitas
::. instalações industriais, tais
como a fábrica de moagem e os

armazéns frigoríf icos de pescado.
À noite, o camarada Presidente

iia Guiné-Bissau ofereceu uma
recepção no Palácio do Povo

em honra do camarada Aristides
Pereira, Secretário - Geral do
PAIGC e Presidente da RePú-

blica de Cabo Verde. ParticiPa-
ram os responsáveis do Partido
e da Administração Regional do
Estado, representantes das diver-
sas organizações de masas, co-
merciantes e militantes. À re-
cepção seguiu-se um bonito con-
certo pelo grupo <Nova Aurora>,
com alguns poemas de permeio.

No dia 10, quarta-feira, a de-
legação da Guiné-ãissau subiu ao

Monte Verde onde se deteve a
apreciar o moderno complexo de

telecomunicações. Na Baía das

Gatas, no sopé do Monte Verde
e frente a bonitas praias de
águas povoadas de barcos pis-

catórios, foi servido um breve
almoço posto o que toda a de-
legação regressou à cidade para
tomar o avião para o aeroporto
Arnílcar Cabral, na llha do Sal.
Aristides Pereira seguira momen-
tos antes para o SaJ, onde se en-
ccntrava já a aguardar o cama-
rada Luiz Cabral quando o avião
dos TACV (Transportes Aéreos
cle Cabo Verde ) tocou a pista
cerca das l8 horas.

O camarada Luiz Cabral via-
ìava acompanhado pelo cama-
raCa Abílio Duarte, Presidente
d¿ Assembleia Nacional Popular
de Cabo Verde enquanto o ca-
marada Aristides Pereira se fa-
zj¡ acompanhar pelo camarada
Silvino da Luz.

No Sal, antes de jantar efec-
tuaram-se visitas às salinas, aos
viveiros de lagosta, em constru-
çãc na baia, perto dos depósi-
tcs de gasolina, e às obras de
ampliação do cais portuário.

Havia bastante gente a aguar-
dar o camarada Luiz Cabral,
mas em todas as paragens gue o
camarada Presidente fez para

saudar a população, a lnforma-
ção apenas pôde olhar longe já
que se encontrava lá ao fundo
de uma fila de umas vinte via-
turas. Vimos sim, porque foi na
cauda do cortejo, o choque de
três automóveis da conritiva, em
que sofreu alguns arranhões na

testa a irmã do Presidente, D.
Arminda Cabral. Para além do
susto, nada mais aconteceu, ã
nãc.¡ ser três viaturas bastante
amolgadas.

À noite, na residência do ca-
marada Aristides Pereira foi ser-
vicjo u m jantar, tendo ainda o
camarada Luiz Cabral concedido
urn? pormenorizada entrevista à

Rádio Voz di Povo, de Santiago,
em que falou da actual situação
política na Guiné-Bissau, da cria-
ção da moeda nacional e do si-
gnificado desta visita oficial a

Cabo Verde.
Na quinta-feira, dia ll, o ca-

marada Presidente Lu iz Cabral
regressou à Guiné-Bissau pondo
assim termo à sua triunfal visita
a Cabo Verde, a primeira de um
Chefe de Estado a esta jovem

Repú blica independente.

Por nflü Africa novil o

Amílcor
Cobro I

melhor

O PAIS

c m da $aúde

<Em Cobo Verde nõo hovio ninguém no olÌuro
em que foi descoberto. Mos hó ,o hipótese de que
Cobo Verde tinho gente ontes, porticulormente genies
dq Costo do Áfrico tonto moni,ocos, como lebus, pes-
codores lebus dc costo do Senegol, teriom chegodo o
ir oté Cobo Verde, novegondo nos su'os conoos e hoie
estó provodo que olgumos dessos conoos sõo copo-
zes de novegor longe como os conoos dos nhominoos
por exemplo. Além disso, hó hipótese no Histório de
que os fenícios, erom um povo onligo que hobitovo o
terro d'os liboneses que nós chomomos sirionos, que
é no Asio Menor, e que fizerom o chom,od'o périþlo
do Africo, dìzem que possorom em Cobo Verde e que
vivenom ló>.

<A verdode é que quondo os tugos encontrorom
os llhos de Cobo Verde no meio d'o mor, nõo encon-
trorom ld ninguém. E quondo o escrovoturo se desen-
volveu, resolverom levor poro ld escrovos poro
fozerem em 'Cobo Verde um ormozém de escrovos.
Quondo o escrovoturo começou o ocobor, cqdo ilho
possou pcrro os mõos de um bronco importonte, um
Dom quolquer coiso, como d'onotório, dono do ilho,
que pôs os escrovos ,o serem explorodos como escro-
vos ou enlõo explorodos depois como criodo,s/ como
servos no coso d'o dono do terro. Esie foi o ponto de
olde portimos, o situoçõo que os tug,os criorom em
Áf rico >.

<Sobend'o bem de onde portimos temos que so-
ber bem poro onde vomos com o nosso luto oimodo.
A nosso lulo ormodo, nós dissemos, é umo formo de
luto político, que procuro libertor o nosso terro do
explorocõo econórnico coloniol e imperiolisto. Ê esse
o nosso obiectivo fundomentol, libertor os forços
produtivos d'o nosso terro, d'o opressõo, do domino-
çõo co-loniol imperiolisio. Mos umo pergunto: esto-
mos o fozer isso por,o voltormos poro onde-estovomos,
poro voltormos poro Cobo Verde, como escrovos ou
como servos, ou sevindo como criodos? Estomos o
fozer isso poro volicrmos oo tempo em que os mon-
iocos s popéis brigovom muito, em que os mondingos
e bolontos nõo se entendiom? lsso é um bocodoìi-
fícil. Nõo, nós estomos o libertor o nosso terro poro
cvonçormos como outros povos do mundo, poro o
progresso, porq umo vido de dignidode, poro o uni-
dode do nosso terro, nocionolmente, poro oiudormos
o levontor umo Áfrico novo e melhor. Esse é que é o
obiectivo do nosso luto, no quodro do mundo, do
humonidode, ò quol pertencemos como seres humo-
nos. >

<No nosso lufo, portonlo, um tiro que domos no
quortel de Bubo ou um tiro que domos num tugo, no
cclminho ou numo emboscodo, é um octo político do
primeiro grondezo. Nós estomos o servir o humoni-
dode, comorodos, estomos o servir o nosso povo/ o
nosso terro, o Áfrico, o humonidode. Esto é o nosso
responsobilidbde oo dor um tiro, fozendo guerro no
nosso terrs, poro libertormos o nosso povo>.

<Por isso mesmo, temos que orientor o nosso luto
ormodo, do melhor msneiro possível, de ocordo com
reolidode do nosso terro, de ocordo tcmbém com o
experiêncio dos oulros povos, desde que esso experi-
êncio seio vólido poro nós. Por isso, temos que evi-
ior e evitomos no nosso luto, ludo quonto posso di-
minuír o dignidode do ser humono. O nosso Portido
proibe nc nosso luto, tudo quonto posso ser crime,
tudo que, no nosso espírito, seio ódio, deseio de son-
gue, Nós fozemos songue, temos ódio oos coloniolis-
tos, que nos domino, sobendo o que estomos o f'ozer,
cloromente/ poro nõo confundirmos, comorodos, Por
isso mesmo temos dificuldodes com os nossos felupes
poro os juntor o nós, porque o suo concepçõo, quon-
do se moto olguém no guerro é preciso cortor o co-
beço e os orelhos.

lr¡

FSan00

r.

(Continuoção da póg. 2)

empregodos do sector privvo-
do oroorõo com o totolioode
dos despesos de hospitolizo-
Çõo; os despesos de hospitoli-
zoçõo serõo grotuítos poro
todos os funcionórios e suos
fomílios (mulher e filhos e po-
il que nõo tenhom recursos)
e poro todos os cidodõos com
proventos correspondentes ou
inferiores 'oo escolõo que
compreende os letros de
Oo7.

Os membros de CEL do Por-
tido. do Conselho de Estodo,
do Conselho dos Comissórios
e dos FARP terõo direito o
ossistêncio grotuito.

Comentondo estos medi'
dos, o Comissório do Soúde
comorodo Joõo do Costo
ocentuou que <esfo decisõo
que bmómos de possor il co-
bror os octos médicos lem um
cordcter tronsitório, Pois com

o melhorio do nossq econo-
mio elo seró rewisto e odPo-

todo à n,ovo siluoçõo. Sobe-

mos que os receitos que ogor'o

obrivermos não vão resolver q

situoçõo económicq ocluol' do
poís, mos nõo podemos dei-
xor tudo por conto do Estodo.
Estomos convencidos q{,e o

noss,o povo compreenderá,
porque fod.os conhecem os

dificuldodes que olrovesso-
mos, devido à heronc.o, colo-
niol. Nõo vomos exeicer o co-

mércio do ,medicino, pelo
conlrório, estomos o procur,ar
o modo de goronfir ùs popu-
loções, do fomo mois iusÍo,
umo ossistência contínua>.

CerYeja ,'crctR"

em latas da malta
Visando a satisfação do con-

sumo público e face à falta de
vasilhame próprio, a Companhia
lndustrial de Cervejas e Refrige-
rantes (CICER ), superiormente
autorizada, vai proceder, pelo
período de um mês e destinado
exclusivamente ao consumo in-
terno, ao enchimento de deter-
minada quantidade de cerveja
<Sagres> em latas com o rótulo
de <Malta-Não-Alcoólica>, sem
alteração da respectiva qualida-
cle. Apela-se pela boa compreen-
são do público pois, pretende-se

apenas evitar que fique privado,
por muito tempo, do referido
produto.

Cinema

no liceu
Reolízo-se hoje e omonhõ no Bloco

Circum-Escolor, sessões de cinemo or-
gonizados pelo Secção Desportîvo do
Liceu Kwome N'Krumoh. O f¡lne
intula-se <A Bolodo do Soldodo>>, e
ê um clássico do cinemo sov¡ét¡co.

I
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ro doquí e o nosso cerveja tom-
bém þoderó ser vendido em Ca-
bo Verde. Tudo no espírito de
intercâmbio que devemos ou-
mentot codo vez mais. Folómos
na eventuol criação de umo em-
preso misto de tronsþortes oéreos
e outro de tronsPortes maríti-
mos. Tudo isto estornos conven-
cídos que é preciso fozer-se e

depois do Congresso vomos tra-
çor os grondes linhos Þora a mo-
teriolizoçõo do unidade no com-

þo económicott.

ACOLHIMENTO
ENTUS',ÁST'CO
A Ulrl COMBATENTE
DA L'BERDADE DE ÁFRICA

Por toda a parte onde passou

o camarada Luiz Cabral foi aco-
lhido como herói da libertação
da Guiné e de Cabo Verde, co-
mo exemplo do combatente da
liberdade da África e como di-
rigente superior do Partido. No-
tava-se isso no entusiasmo das

Pessoas, nos cartazes e nos retra-
tos, agitados um pouco por todo
o lado, nas declarações públicas
e privadas que durante a sema-
na de visita foram ouvidas nas
ilhas visitadas.

Em Santiago, principalmente
na Cidade da Praia, mas também
e.n Santa Catarina, onde vivem
familiares e onde viveu com o

.camarada Amílcar Cabral, du-
rante os anos da juventude, a
recepção excedeu tudo o que se

poderia pensar. Não é que, nou-
tros locais, o camarada Luiz Ca-
bral não tenha sido alvo da ale-
gria e do entusiasmo do povo
caboverdiano: mas em Santiago
foram ultrapassadas todas as
barreiras, o povo da Praia veio
em peso para a rua e tornou
o cortejo do dia da chegada nu-

.r:ra memorável jornada política
cte signif icado inequívoco no
quadro da unidade.

Em S. Vicente, o povo rece-
beu também Luiz Cabral em am-
biente festivo: simplesmente, o
entusiasmo era mais comedido,
as pessoas menos exuberantes e

os contactos entre o camarada
Presidente e as massas populares
menos prolongados do que nou-
tros sítios onde houve (mee-
tingsl e reuniões. Em contrapar-
tida, a organização da estadia na
iiha decorreu de forma impecá-
vel, sem uma falha em todos os
pormenores, o que facilitou, ex-
traordinariamente, tanto as des-
locações da comitiva presiden-
cial como o trabalho dos órgãos
de lnformação da Guiné e de
Cabo Verde.

Pena é que da ida a.ilha do Fo-

gc e da reccpção no Sal seja im-
possível entrarmos em mais por-
menores e darmos o relevo cor-
respondente ao que fizemos nas

ediçöes anteriores sobre a esta-
dia em Santiago. É que o <Nô
PINTCHAD não foi convidado a

deslocar-se à llha do Fogo, onde
os camaradas ,Aristides Pereira
e Luiz Cabral, acompanhados
por parte das delegações e por
todos os demais órgãos da ln-
formação da Guiné e de Cabo
Verde, passaram a segunda-feira.
Na llha do Sal, a informação foi
colocada em último lugar no
cortejo de duas dezenas de au-
tomóveis pelo que vimos, de
longe, dísticos e bandeiras, gen-
te e e¡rtusiasmo, mas sem ser
possível distinguir que bandei-
ras, que distícicos e que gente
aguardava, na entrada das lo-
calidades mais importantes, o
Presidente da Guiné-Bissau.

PR'A4E/RO CHEFE DE ESTADO
A Y/S/TAR CABO VERDE

Em resumo de tudo isto, ficou
a certeza de o povo de Cabo
Verde vê nos dirigentes, nos

combatentes e no povo da Gui-
né-Bissau, o mesmo que os seus

dirigentes, o/s seus combatentes
e o seu povo. É uma base sobre
a qual a unidade se irá materiali-
zando, nos termos e pelos moti-
vos que, aliás, o camarada Luiz
Cabral deixa bem claros no ba-
lanço da viagem que fez para o
jornal <NÔ PINTCHAT e foi re-
colhido pelo nosso enviado es-
pecial.

Disse-nos o Secretário-Geral
-Adjunto do PAIGC e Presidente
do Conselho de Estado, imedia-
tamente após terminar a sua vi-
sita a Cabo Verde:

<<Os comorodos quiseram dor
a esto Þr¡meiro viagem o imþor-
tâncio e c solenidode do visito
do Þrime¡ro Chefe de Estodo a

Cabo Verde depcis do indepen-
dência, do visito do Chefe de
Estodo do República irmã do
Guiné-Bissou, também Secretó-
rio-Gerol-Adjunto do PAIGC e

comþonheìro de jornodo de Aris-
tides Pereiro>.

<<Tenho prof undos ligoções, do

þonto de visto pessool, com o
comoroda Aristides Pereira. Jun-
tos começómos o interessor-nos
pelos problemos dos nossos ter-
r.is, rnesmo ontes do f undação
dc nosso Partido. Por inlciotiva
do camorodo Amílcor Cobrol ,
crìómos juntos o PAIGC. Lutá-
mos funtos no clandestinidode,
ogui em Eissou, quondo o como-
rada Cobral estovo ousente do
Guiné. Fomo-nos encontrar em
Conokry, ele vio Lisboo e eu vio
Dakor. A partir de Conokry, or-

ganizámos a luta conr o canrarada
Cobrol e vivemos todo aquela
époco glorioso do luto sob o

direcção de Amílcar Cabrol>t,

<Depois do bórbaro ossosino-
to de Amílcsr Cobrol f icómos
juntos, eu com o comcrodo Aris-
tides, com todo o resþonsobili-
dode, até ò vitória finol. O nosso
reencontro oþós umo ausência
o: trés rneses - o mois longa
seþaração entre nós nos últimos
16 anos - foi umo coiso moro-
vilhoso>.

<<O camorodo Aristides Pereiro
deu todo a imþortôncio à visito.
Foi, como semÞre, extraordinó-
rio nos suos intervenções, mos-
trondo todo o ligoçõo que havio
entre o luto þelo libertoção do
Guiné e Cobo Verde, mostrondo
o volor e o socrifîcio consentido

þelo þovo da Guiné þcro o li-
bertação de Cobo Verde, refe-
rindo todo o desejo de Cobo
Verde, dos ses dirigentes, do

þcvo, Þoro ovonçarmos com o
Unidode Guiné-Cabo Verde

þreconizodo por Amílcor Cobrol
nesto segundo etoÞo do nosso lu-
td de libertoção nocionolt>.

L] I,/I T RABALHO GIG ANTESCO
DO PART'DO

<fivemos oportunidode de
cvaliar todo a trobalho desenvol-

Era domingo. O sol do meio
ciia escorria do alto dos montes,
escalvados e tristes, para aque-
cer os que, chegados do sul, ti-
nham atravessado a ilha borde-
jando praias e ribeiras, ao longo
de caminhos atapetados de ban-
deiras, cartazes, flores, cânticos
e vivas ao PAIGC.

A ilha de S. Vicente, na ver-
tente sul, sentia-se picada Por
vL'nto incómodo. Os camaradas
vindos da Guiné, disfarçavam o
frio, mergulhando no calor do
povo que os aguardava em cada
vila, em cada aldeia, com a in-
contida alegria de quem reen-
contra um dos seus, dezenas de
anos após as lutas e os comba-
tes, sobre as esperanças realiza-
das e as certezas confirrnadas da
guerra de libertação nacional.

Era domingo, tanto na ver-
rente norte da ilha montanho-
sa, como por toda a África, nas

cidades limpas do fascismo e do
colonialismo, por esse mundo
além.

Era domingo no Tarrafal. Lá,

onde a memória do fascismo, das

suas misérias e das suas ignomi-

vido þelos comorodos nestes ú/-
Limos 20 meses, um trabdlho gi-
gontesco, levondo o Portìdo o
todos os i/hos e o todos os pon-
tos de codo ilho. Foi umo coiso
moravilhoso, ouvir os nossos con-
ções de luto cantodos Þor crian-
ças coboverdionos em todos os

Þontos onde eu estiyeD.
<Duronte o Percurso pude

tomar conhecimento do situoção
em Cobo Verde, umo situação
difícil herdado do coloniolismo.
A odministroçõo coloniol nunco
se ÞreocuÞou em crior estruturos
de desenvolvimento. Ao contró-
rio, esse sistemo da verbo de
opoio, criodo depois do gronde
borulho que nós fizemos no þlo-
no internocionol, poro denuncior
o crime de deixorem o Þovo
morrer à fome, criou muitos ví-
cios, criou porasitos e não deu

contribuiçõo oo desenvolvi mento
dos i/hos>.

<<Entretonto, os comorodos oca-
boram com esso verbo de opoio,
o que trouxe grondes problemos,

desemþrego. Âlos os comorodos
estõo convencidos que poderõo

Þouco a þouco resolver o proble-
mo. Decidirom ocobor com os

verbos gdstos no oþoio e recon-
vertê-/os em investimentos pro-

dutivos, gue criem condições me-
lhares.paro a agriculturo, e mes-

nias se levanta perante os olhos
espantados de quem se bateu

. par:. o erradicar da face da

nossa terra.
O camarada Luiz Cabral visi-

tava o presídio onde penaram e

morrcram os comDatentes antl-
-colontalrstas e antt-tascistas,
atricanos e portugueses que a dt-
tadura lrmanara no soÌnmento
e na resistência no <pântano da
morte) nos cárceres oo l-arrafal,
lv¡omentos antes, mergulhâramos
na memôria do tempo ouvtnoo
a recordação pessoal de um mi-
litante do Partido, que conhe-
ccl-¿ frâ carne o que era sotrer
no 'larraf al, o que era morrer
icntafnente, nO I ¿rralal.

O camarada Malam Darame
entrara connosco na sombria ca-
serna de frestas estreitas onde
atnda hoje se encontram as Þar-
i i¡s cf e terro que afastavam os
homens cia vida e da liberdade.
Chegara a meio, quedara-se

emocionado.

<rAli estendio o minho esteiro
þoro desconsar deþois dos horos
oo so/ no Þót¡o da prisão. Ali
morrerom de fome e mous fro-

mo em Þequenas unidodes in-
dustriois transformodoros. Estou
convencido gue os comarodos võo
conseguir os seus objectivos>.

<<Há uma gronde confíonço dos
mossrs no Portído e um gronde
entusiosmo Þoro o unídode Gui-
né-Cabo Verde. Êm todos os

Þontos f oi sempre o mesmo gri-
to <<Unidade Guîné-Cobo Ver-
de>. Noto-se um gronde omor e
umo gronde odmiroçõo do Þovo
de Cobo Verde, Þr¡nc¡þolmente
do juventude, Þaro com o povo
irmõo do Guiné-Eissou e os
combotentes do luto de lìberto-
ção nocionolt>.

<<Fiquei obsolutomente con-
vencido gue em Cabo Verde hó
grondes esÞeronços e os dirigen-
tes estõo à olturo dos suos res-
ponsobilidodes. Vomos avançar o

Þar, oqui e em Cobo Verde, po-
ro ver se conseguirnos soír desto
situação de desgroço que herdó-
ntos do coloniolismo>>.

/// CON6RESSO:
A COlvllSSÃO

ORGANIZADORA
E O CONSELHO

SUPER'OR DA LUTA

REUNE/y1 EM ABRIL

O camarada Luiz Cabral,

tos os comorodos Cotubo Cos-
samó e Biobe Nombuol, ia di-
zendo, como que absorto na re-
cordação dos anos 63 e 64 em
que, dia a dia, repetiu o gesto
de estender a esteira de verga
para descansar os ossos moídos
por violências e opressões.

Contou-nos depois què só na-
quele casarão se arrumavam 100

presos da Guiné, quase todos
deportados por acusação de per-
tencerem ao PAIGC. Na caserna
acima penavam uns 60 angola-
nos, entre os quais o camarada
Luandino Vieira, escritor famoso
e militante activo do MPLA.

<<Umo das coisos gue mois me
atormentovo ero não þoder con-
toctor com os camorados de Ân-
golo que estovam no pavìlhõo oo
lodo, e com o povo coboverdeo-
no que nos oþoiovo, ò distôncio.
Quondo os ongolanos iam Þoro
o terre¡ro, ficóvomos nós no co-
serno; quondo eromos nós o tor-
ror oo sol, horos seguidos, não
os deixovom soir o eles. Eu soí
doqui porque o foscisto Schultz
guis-se dor ores de democrota e
reso/yeu libertor olguns presos.
Mos oindo oí utilizou métodos

A ignomínia e aopressão uerridas do
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anunciou ainda, no seu regresso
vìdo þelos camorodos nestes úl-
timos 20 meses, um trobolho gi-
cje' Cabo Verde a chegada a Bis_

sau, no princípio de Abril, do
camarada Abílio Duarre, mem-
bro do CEL do Partido e Presi_
dente da Assembleia Nacional
Popular de Cabo Verde, para se

reunir com os demais membros
da Comissão Organizadora do
Congresso, camarada Francisco
Mendes, do Secretariado perma-

nente do Comité Executivo da
'Lura, Vasco Cabral e José Araú_
jo, ambos do CEL.

A Comissão vai fixar a agenda

e a data da próxima reunião do
Conselho Superior da Luta, que,
por sua vez, marcará as tarefas
do Partido e decidirá das linhas

gerais de preparação e de agen-

ca do lll Congresso do PAIGC.

A ruenião do CSL, segundo nos

disse o camarada Secretário-Ge-

ral-Adjunto, deverá efectuar-se

ainda durante o mês de Abril e

se não for possível nesse mês,

noutra data próxima, semPre

antes do início das chuvas.

Tarrafal
próprios do gente do seu género:
libertou olguns de nós, por sor-
teio. lvleterom-nos no porão do
novìo <<Áfrico Ocidentol>> e mon-
dorom-nos þoro Bissou. Ai en-
trei imediotomente em contocto
com os fomílias dos presos gue
có ficorom e recomecei o trobo-
lho clondestino com os comoro-
dos Fernondo Fortes e Quintino
Nosolini. A Pide começou e þer-
seguir-nos e fugimos. Eu fui
preso em Binor. Fiqueí depois,
meses fechodo em Bissou até me
deÞortorem Þora o ilho dos Goli-
nhos. Veio o Spínolo gue ero ou-
tro gronde foscisto e como que-
rro fazer político demogógíco li-
bertou-me>.

<Nesso olturo andovom o re-
colher dinheiro Þoro formor o
Acção Nocìonol Populor que ero

o portido do Morcelo Caetono

e nós tivemos gue exÞl¡cor oos

nossos comÞotr¡otos gue oquele

dinheiro era Þoro mossocror o
povo. Ali, fui þreso de novo, por
volto de 1972. Regressei à ìlho
dos Galinhas onde me encontrcu

(Oost*nn ,8 g6gt¡o t)
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Uma avenida larga e bem ilu-
minada, um palácio colonial ro-
deado de jardins bem cuidados,
ur¡ cinema de aspecto moderno
e um estabelecimento liceal indi-
cam-nos a preocupação da admi-
nistração portuguesa em dispor
de uma sala de visitas aceitável
no Noroeste da <província>. O
(progressoD de Cantchungo sur-
ge-nos, no entanto, isolado e em
contradição com os problemas
reais da população dqsta região,
que nas tabancas mais longín-
quas se vê confrontada com di-
ficuldades de abastecimento, de
saúde, de mentalidade. Desses
problemas nos falou o presidente
do Comité de Estado da região,
camarada Orlando Nhaga, mem-
bro do CSL do Partido, numa
entrevista que nos concedeu por
ocasião de uma deslocação da
reportagem do <Nô Pintchal ao
interior.

<Nô Pintcha> - Gostoriomos
gue nos folosse, em þrimeiro lu-
gar, dos dificuldades que o
PAIGC encontrou quondo quis

Þenetrar nesto regìão e comÞo-
rosse o mentalidode e o consciên-
cio polítìco do populoçõo, nesso
olturo e ogoto, ono e meìo de-

þois da portido do exércìto por-
tuguês.

Orlondo Nhogo - A região de
Cacheu é grande cheia de difi-
culdades. Na altura em que o
Partido alargava a luta armada,
tivemos imensas dificuldades em
instalar homens nesta região,
devido à pressão que os (tugas)
exerciam naquela época. Mas,
graças aos esforços dos comba-
tentes, o Partido conseguiu li-
bertar algumas partes da região.
Expusémos o objectivo do nosso
Partido e a maioria da popula-
ção passou a apoiá-lo, na luta de
libertação nacional. Enquanto os
(tugas) faziam a sua política,
contra o nosso Partido, funda-
mentalmente nas áreas sob o seu
domínio, o PAIGC, sendo um
Partido do Povo, procurava dar
às pessoas exemplos concretos.
Se não tivéssemos agido assim,
tería"mos hoje dificuldades muito
maiores nesta região.

Quando chegámos a Cacheu,
no dia 4 de Outubro do ano pas-
sacio, a maioria da população en-
tusiasmou-se, pensando que o
Partido ia dar-lhe posições ou
para ver o que era o Partido e
depois fazer o que muito bem
lhe apetecesse. Mal sabiam que
o Partido viriha extremamente
preparado, com toda a sua ei-

CACHEU

0 porro não se

mentalizaÇão
Cacheu, chão manjaco, é uma região com cerca de cem mil

habitantes, distribuídos pelas tabancas de seis sectores - cacheu,
Cantchungo (o maior), Caió, Bula, Bigene e S. Domingos. Na
cidade onde funciona a sede administrativa da região _ e- que se
chama igualmente cacheu - situou-se a primeira iapitar da buiné
nPortuguesa>, depois transferida para Bolama e, por fim, para
Bissau. uma fortaleza em ruínas junto ao rio marca fisicamlnte
a presença da dominação colonial, sacudida aqui .apenas depois
do 25 de Abril. No entanto, é na segunda cidade da regiãå _
Cantchungo - que yamos encontrar certos sinais de um ãrforço
mínimo pelo desenvolvimento, mais aparente que real, desta terra.

apercebe

política leva anos e arìos 
"

das modificaçoes num só dia:
a

periência política, para mostrar
a essa população qual o motivo
da nossa luta e o que é que nos
levou à vitória, tanto no aspecto
político como no aspecto ar_
mado. Esses grupos de oportu-
nistas não percebiam, na reali_
dade, o que os colonialistas pre_
tendiam f azer e, a dado mo_
mento, começaram a ficar des_
contenres.,A situação em Cacheu
era dif ícil, porque havia alguns
indrvíduos que pertenciam à
Acção Nacional popular no rem_
po dos (tugasD e outros que
aproveitavam a oportunidade
para arran jar problemas. Mas
nós estávamos alerta e iamos fi_
cando a saber o que pretendiam.
O nosso povo também não ti_
nna oportunidade de viver como
e les viviam. Em contrapartida,
nós dizíamos que o partido era
do.povo e que este seria o pri_
meiro a beneficiar da vitória so_
bre o inimigo. O partido preten_
cj¡a simplesmente mobilizar as
massas populares para poder de,
sencadear a luta contra o colo_
nialismo português, até à liber_
tação total da Guiné e Cabo
Verde, mas como um dever de
cada um de nós, cidadãos des-
tes países.

<<Nô Pìntchal - E actuolmen-
te qual é o situoção político no
região?

Orlondo Nhogo - A situação
política está a normalizar, ha_
vendo mesmo assim, de vez em
quanto, certos problemas, sobre_
tudo quando pretendemos fazer
algum trabalho. Mas, quando
surgem os problemas, nós te_
mos obrigação de resolvê-los...

Estes problemas, relacionados
com bolanhas, matos e outras
propriedades que as pessoas
venderam, são normais num país
que atingiu há pouco tempo a
sua independência. O povo não
3e apercebe das modif icações
nun só dia; a mentalização po-
lítica leva anos e anos. Por isso,
ester problemas que surgem na
região, quanro a mim, são in-
signif icantes. Com a nossa ca-
pacidade de análise, vemos que
não poderiam normalizar-se num
só dia, uma vez que não fomos
nós quem primeiro desencadeou
a luta. Temos visto em alguns
países a população bater nos
comissários políticos; mas aqui
não vamos admitir que isso acon_
teça, ou que as autoridades e os
responsáveis das tabancas sejam
ameaçados. O nosso dever é fa-

zei' com que o comité atinja um
nível superior de trabalho.

PRTICIPAÇÃA
DAS /I4UIHERES

aaNô Pìntchatt - Existem gron-
des diferenços entre os modos de
vido e as mentolidodes entre os
pessoos dos ontigos óreas lìber-
todos e os dos centros urbanos
od ministrados pelos <<tugos>?

Orlondo Nhogo - As diferen-
ças são enormes. Nas áreas liber-
tadas o Partido fez a luta lidan-
do com as populações ao longo
de cerca de onze anos, conside-
rando, assim, a maior parte de-
las como militantes. Irlós pró-

. prios também aprendemos mui-
tas coisas através dos contactos
e discussöes com os responsáveis
dos comités, mas tudo dentro do
programa do Partido, não ha_
vendo qualquer queixa contra o
Partido ou contra algum respon-
ponsável. Quando um responsá-
vel comete um erro e isso não
agradar à população, ela própria
chama a atenção desse respon-
sável, ajudando-o, por vezes, a
resolver os seus problemas.

Nas áreas libertadas, não exis-
tia separação de classes, não ha-
via especulação de preços, nem
contribuição de bolanhas. Nestas
zonas nasceu inicialmente a
nossa revolução, porque quase
todos os habitantes são indiví_
duos com muita consciência,

principalmente do que respeita
ao Partido.

Nas antigas áreas ocupadas pe-
los <tugas>, só havia calúnias e
prcpaganda contra o Partido.
Pretendiam mostrar que na ci-
dade eram mais civilizados do
que nós. Portanto, o nosso de-
v€r, agora, é alargar a consciên-
cie política nos centros urbanos.

<<Nô Pintcha>> - Quol o situa-
ção das mulheres nesto região?

Orlando Nhoga - Estão a
progredir bastante. Tomam par_
te activa nas campanhas de mo,-
bilização, o que significa que
querem fazer algo de importan-
te. Nas zonas de Cacheu S.
Domingos, Bula e outras, as'or-
ganizaçóes das mulheres reúnem-
-se frequentemente para discuti-
rem os seus problemas específi-
cos. Vemos que as,mulheres não
se limitam a efectuar o trabalho
doméstico, mas dão o seu con-
tributo em tudo, ao lado dos ho-
mens. Muitas delas têm mais
consciência do que os homeni
daquilo que fazem, Em certoi
comités, as mulheres estão a fa-
zer melhor trabalho do que os
próprios presidentes. A,ctualmen-
te, existem mulheres que de-
sempenham cargos importantes
no Partido. Não lhes foram atri-
buídos por serem mulheres, mas
sim devido à sua capacidade e
inteligência.

(Contirrwø rø g¿gùr* 6)

fIRLAiI[¡ll ilHAGA
Orlando Nhaga entrou para o parb'cto em 1964, ti_

vesse iniciado a sua actividade política alg.um tempo antes,em r'euniões com Jovens da área de Có, onde viv:a com a
su,a famÍlia. Estas reuniões clandestinas provoca¡am a de*.
confiançados <tugas>> c os seus jovens participantes tive-ram que fugir para o mato. !.oi nessa altura que Orila¡rdo

Nh-aga seg'uiu p,era Naga, Biambi e f, nalmente Morés,
onde se juntou ao Part'do.

Em Novembro de 1964 foi escothido por Amilcar Ca-
. 
bral para a participar n,a formação de üm exército que

ia, ser org'anizado em Conakry. A v:ag.em foi di,flcil e, por
talta de alimentação e de água. alguns camaradas flcaram
pelo caminho. Orlando Nhaga foi ¡jndustria.do para a prâ-
tica de <<morteiro 60>. Finda a sua aprendizagim foi pìra

Cundara, onde perm¿neceu cerca de ùm mês. Ali recãbeu
uma- mensag'em para partir .para a Ilnião Soviéttrca; lnte-
grado_ nu¡¡ grupo que ia efectuar um estágio políUco. fpóso ,estógio, foi_envlado para. a zona Norte. O grupo cfreloua Mor€s no dia 1 de Janei¡o de 1966, onde -foi rece¡ídopelo eamarada F'ra¡ro'sco Mendes.

.A. sua missão, consistia ,e¡n dar forrnação pollti,ca aosmilitares concentrados na base centr¿l de Môrés. pouco
depo's" o câmarada Francisco Mendes constituiu uma bri-gada constitulda por Orlando Nhaga, Samba Lamine Ma,né,
.]orqe_ Ba,rai, Chico Bá, Mário Cabral Àntón'o Moscovo.
José Landim e A¡tónio Borges, sue fniciou a form.aggo dj
comités de tabaneâs. Orlando Nhaga foi destaeado--pars,
Biemb'. Em Setembro desse ano, Amilcar Cabral visitou
o Norte e nom4ou_o responsávet político das milfcias e da
seguranea no sector de C¿ndjamban'. Dois meses depois,foi designado comissário político do sector.

Depo's da ¡eunião inaugunal do .La¡: de Ziguinchor, foi
enviado para Sara, com as mesmas funções. Lá trabalhou
até a nomeação para comlssário político da região de Oio
Antes d'sso, em 1969. tinha sido nomeado membro do Con_
selho Superior da Luta. Após a morte do camarada Cabral.
em 1973, a Direceão do P,artido tra¡rsferiu_o pars, reg,ião
d,e Sara-Candjambari. Dqpo's do 25 de Abril; forani,ne
atribufdas as funQõ€s de presidente do Comlté de Est¿do
cla Região de Cacheu, que actualmente desempeuha.
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Ajuda-Benfica
no camBeonato

x rAçA DE Árnlca

&ulnó o üarrosos na Íinal
"Nô Pintcha" em Gacheu

A contar para a 13." jorna-

da e última da primeira vol-
ta, do campeonato nacional

. de futebol, jogam hoje à noi-
te em Bíssau, no Estádio <Li-
no Correiar, Ajuda Sport-

-Benfica. Ainda na capital,
jogam amanhã, com início
às 16,.15 horas, UDIB-Gabú

e às 2l horas, Ténis Clube-

-Atlético de Bissorã.

Nos restantes estádios do

interior jogam Bula-Can-
tchungo, Bafatá_Sporting de
Bissau, Balantas_Farim e

Tombali-Bolama.

Em reservas, a contar pa-

ra a 4.' jornada, jogam hoje,

às 16,45 horas, FARP-Benfi-

ca e amanhã às o¡to horas,

UDIB-Ténis Clube. A contar
para a mesma jornada, o jo-

go Farim-Sporting está mar-

cado para o próximo fim
de semana.

Em júnioi'es, hoje e ama-

nhã, com início às 19 horas,

j o g a m respectivamente,

UD|B-Sporting e Ténis-Ben-

f ica.

ADDIS-ÃBEBÄ (AFP) 
- Mcr¡o-

cos e q Guiné disputcrõo no pró-
ximo donringo o fincrl do 10.' edi-
çõo dcr Toço de .A.f¡ica dos Noções
em futebol. Morrocos, com quqtro
ponlos, possui umo vontc¡gem so-
bre o Guiné (três pontos) que de-
veró imperctivcrmente triunfcr, en-
quonto que cos morroquinos bos-
to-lhes um empote pcac se to¡ncr-
rem ccrmpeões de ^A,bioc. Assim,
o embote de domingo seró urn pou-
co defensivo, do lodo mcrroquino.

Po¡tonto, nodo estó jogodo. Nes-
to jornodo dc véspero, os guine-
enses fororn muito mois impressio-
ncntes que os morroquinos. Estes
últimos, ossim como os guineenses
há dois dios, forom ocossodos pe-
los nigerionos duronte muito tem-
po, que proticcrrom umo mcrrcoçõo
individucrl dos mois estritos sobre
os ovonçcrdos mcrroquinos e muiio
particulcrmente sob¡e Fq¡os, o cé-
reb¡o dcr equipo. Os nigerionos nõo
se limitqrcrm no entonto qpends o
destruir o jogo do qdversório. Eles
combino¡qm-se bem no otoque e
foi lógico um dos seus melhores
jogodores, o extremo Bobo Otu,
c¡brir o octive cros 50 minutos. Os
nigeri,onos cometerom entôo um er-
ro de endu¡ecer o iogo e Bobo Otu
foi expulso onze minutos mqis tq.r-
de. Entõo a vcmtogem numéricq
começou c pender em fqvor dos
morroquinos que, {incrlmente, pu_
dercrm impôr o seu jogo e pressio-
nd¡ o cqmpo nigeriono.

Ã. suq vitória foi durodoirq: o
empqte só surgiu oos 8I minutos,
por intermédio de Fqrcs finolmen-
te liv¡e do seu "homem,, Godwin
Odiye, e foi o t¡ês minutos do fim
que Guezzor, que substiluiu Ãcilo,
lesionado, obteve nin extremis'um
sucesso pouco convincente Pcna
Morrocos.

Em contrcPo¡tida, os guineenses
reencontrcrom frente ,oo EgiPto o

seu b¡io *brcrsilei¡or, ¡nos necessi-
torqm de meio tempo porc levorem
de vencido umo lormoçôo egípcic
corojoso. Os jogodores egípcios,
ent¡e os qucis ohundom os lesio-
nqdos (Mustqphc Vcbdopct, mesm6
Gofcr¡, foror¡l tocodos), montive¡om
c ccbeçc frio durante 45 minutos.
Se nõo fosse um ineficócio de Moa
lqcho, eles te¡iom oberto o c¡ctivo:-
Mustopho Äbdo (32 minutos) em-
pcto, depois de Njoleo (24 rninu-
tos) ter mcncqdo pelcr Guiné. Mcs,
depois do reotcmento do portido,
os dqdos nunco mqis lorcgn os
mesmos. A Guiné dominou em to-
dos os domínios e os seus jogodo-
res pudercrm efectuor um verdodei-
¡o recitol, que se t¡cduziu por lrês
golos em Ii minutos (Ghoneen no
suo próprio bqlizq oos 53 minutos,
Morciré Syllo, oos 62 minuios e
Njoleo oos 64).

O golo de El Si,cgy (86) noo
conseguiu modificor nadq o lim dejogo que col.ocq o Guiné como o
gronde rivql de Mo¡¡ocos. Este, dejogo menos b¡ilhonte, corre o risco
de se¡ seriomente cont¡ori,cdo, se o
Sily renovar o mesmo .b¡ilho¡ete,
feito f¡ente oo Egfpio.

fi}EbPORTO
ESC0Laa

Orgcnizodos þelo secção </esporti_vt clo Liceu Kwome N,krumoh, reo_
l:.zou se na semona Þassodo torneios
de otlctísmo, on,Jebol, voteìbot , bas-
quetebol e futebol cJe solão. '

Os torneios forom bostonte onima-
dos e tiverom o particíþaçõo de re-
p, esentoções de quose todos os es_
colos do regiõo de gissou. É de so-
lientor que Þelo Þrime¡ra vez Þorti-c¡Þorom tombêm os <g/ufos>, o/unos
d¿:s esco/os primórios entre os g ø
11 anos de idode.

No torneio de otletismo os yence_
dores foram os seguintes comorodos:

5J 
^4ËIROS 

(BLUFOS)

Anselmo Semedo Soores _ Z,J se-
gundos 

- Cipes do Boirro;
Roso lvlario pereira de Moura _

8,ó segundos 
- CiÞcs do Bairro.

75 METROS <rPlONE/ROSI

Suleimone Djató 
- 1A segundos _

Escola 5 de Jutho;
ìvleria do Céu Lobo de pino 

-11,2 segundos 
- 6ipes do Boìrro.

830 ltllT ROS (P/ONË/ÂOS)

(Contìnuoção .ilas póginas centrøis)

I'lô Pintcho - julgomos que,
como resÞonsóvel do Estodo e
do Portido nesto região, lhe têm
surgido problemos concretos, em
vários domínios, oo nível do co-
mércio e abostecimento, Þor
exemÞlo, tem tido grandes dífi-
culdades?

/NTENSA ESPECULAÇÃO

Orlando Nhogo - O comércio
e o abastecimento são problemas
quc. colocam muitas dificulda-
<jes nesta região. Quanto ao co-
nrércio, penso que isso acontece
ern quase todo o País. O pro-
ble.ma não existe só para os co-
merciantes, mas para toda a po-
pulacão. Foi para diminuir as di-
r.icu ldades que o Partido criou
os ,Armazéns do Povo. Aqui a
questão agrava-se e acho que
deverá ser resolvida a nível su-
perior. Quando os comerciantes
chegam com as mercadorias,
vendem-nas ao dobro do preço
io custo. O único me¡o para
acabar corn esta especulação
ccr'siste em criar e desenvolver
os .Armazéns do Povo. A nossa
tarefa neste asPecto resume-se
ao controlo das actividades dos
comerciantes. A especulação, po-
demos dizer, é uma forma de
lu¡a contra o nosso Governo.
Faço um apelo às autoridades
superiores, Þara que nos apoiem,
inCicando-nos quais as medidas a
tomar e quais as nossas possi-
Lrilidades de venda de géneros
no nosso mercado.

O problema do abastecimento
verifica-se sobretudo na área de
Susana, onde a população não
recebe, sequer, produtos comer-
ciais, o que a obriga a deslocar-
-sr: a S. Domingos ou a Cacheu,
para poder adquirir alguns pro-
dutos. A única maneira de abas-

tecer esta zona é por via marí-
tìma, porque a terra está recor-
tada em ilhas. O Comité Regio_
nal depois de contactos com os
rcsponsáveis dos Armazéns, pen_

sou pôr em funcionamento um
estabelecimento nessas ilhas. Os
comerciantes de Susana têm bas-
tante dificuldades em transpor_
tc.r as mercadorias de Bissau pa_

i3 Suzana, porque as despesas

de transporte não compensam o
ganho que podiam tirar. Portan_
to, nós queremos ins.talar Arma_
zéns cio Povo nestas ilhas, a fim
dc poder abastecer a população,
prrncipalmente em tabaco, que é

o produto mais procurado.

<Nô Pintcho> - Os resultados
dcs colheitas f orom bons? ,As po-
pulações nõo têm dificuldades
<ic alimentaçõo?

Orlando Nhoga - Presente-
n¡ente, as populações do interior
lavram muito arroz, de modo
que não necessitam ser abaste-
ciias. Mas as populaçóes das ci-
dades, sobretudo em Cantchun-
go, têm muiro necessidade de
arroz, pois a maior parte dessa

população é constituída por fun_
cionários.

O resultado da colheita deste
arro ó superior ao do ano passa-
do, principalmente a de rnan-
carra, na região de Bigene. É

superior, porque o anc passado
os lavradores não tinharn se_
mc,ntes.

<Nô Píntchal - Quois sõo os
princiþois þroblemos da regiõo
no camÞo do Saúde?

Orlando Nhogo - Graças à

construcão de urn grande hospi-
tal, o nosso povo já não rem as
dif iculdades que tinha no rempo
da luta, para ir às consultas ou
arranjar rnedicamentos.

Há pouco rempo, inaugurou_
-se em S. Domingos um hospital
con 40 camas, que é, certamen_
te, mais uma facilidade para o
nosso povo. Todos os postos sa_
nitários que existem nos secto-
rcs ou nas regiões, principal_
mente na de Cacheu, têm de_

sempenhado importante papel,
graças aos bons módicos esrran_
geiros, guc estão a prestar uma
colaboração activa. qm quase to_
dos os postos existem materni-
daCes com cerca de vinte c¡_
mas e uma parteira em cada um
deles, o que rambém é bastante
i m portan te.

Antigamente, verif icavam _ se
nesta zona muitas doenças, mas,
leiizmente, todas elas curáveis.

DEZASSETE ML ALIJNOS

<<Nô Pintchot> 
- Como têrn

s.do encorodos os problemos da
Educoçõo nesto regiõo?

Orlondo Nhoga - É um tra_
[:a.lho enorme e difícil de levar
a cabo, devido ao elevado nú_
rncro de llabitantes da região.
O recenseamento dos <tugasl in-
dicava 89 mil habitantes e no que
este ano fizemos registamos cem
mil habitanres. Temos em toda a

região cerca de 17 mil alunos c
400 professores. Se o Estado não
tivesse limitado o prazo das ma_
rrículas, estou certo que se atin_
g rir os lB mil, pois a maior par_
te das pessoas actualmente quer
i¡ à escola. lsto é born, mas se
o nosso Estado atendesse só a
este facto, certamente aparece_
riam inúmeras dificuldades. e
não poderíamos avançar de mo_
cJo nenhum.

'ienros ensino liceal em Can-
tcl..ungo, para o 3.o e 4.o anos, no
LiceLr Hô Chi Mihn. Apesar de
nãc haver salas de aula em nú_
rne¡'o suficiente, as aulas estão
a decorrer bem, existindo cola_
boração de ambas as partes. Este
ano não se verificam os proble_
mLs com os encarregados de
educação que se registaram o
anc Passado, o que demonstra
que os pais se preocupam muito
mais com a educação dos filhos.

DOS LEITORES

Pela Emancipação das Mulheres
At èøtmemaroçõe8 do Dia, Internactonal tlø Mwlher, wt

pusailo il,to 8, s:us'citora,m ao l¿osao lei'tor N'Ba'na Tamba, as

sc gubúec consid'ør aç õcs :

A semelhonça do que acontecio ont¡gos áreos líbertodos þelo
nosso Portido, ccleb¡ou-se entre nós o dío I de Morço, designodo
por todos os pofses Þrogressistos do mundo como Dio lnternociono!
da ltlulhcr. Iivémos o oportunidode de ossístir o umo outêntico
monifestoção de mulheres, gue expressovom mais umo vez o suo

firmc vontadc dc continuor o luta þaro o reìvindicoçõo dos seus

Iegítîmos di¡eitos. Foi com orgulho que, pude constotor o gronde

þoder de orgonizoçõo das mulheres, o demonstroçõo do suo vonþde
férreo cm levar oté oo fím os objectivos em v¡sto. Com efelto.os
mulheres, rcspondendo oo apelo do suo orgonização reþresentotivo,
o Comissõo Feminino do PAIGC, àcorrerom em mosso, tonto o nível
Ce comités de boirros como o nível de <mcnCjoandades) e dindo
dc Comissoriodos, poro demonstrarem o suo satisfoçõo e o seu
reconhecìmento oo nosso Portido que, desde os primeiros rnomentos
da sua luto, defínîu cloromente quol o popel do mulher no novo
socicdade o construir no nosso terra. Umo sociedode em que o mu-
lher terio os rnasrnos d¡¡e¡tos e os mesmos obrigocões que o homem,
mos umd sociedode eñ que a mulher teú que lutor, se necessório
fôr, com ormos nos mõos, poro conquistor o seu direíto à iguoldode.

l¡luitos mulheres compreenderom isso muito bem e øngojorom-se
no nossa luto de lîbertoção nacional, ao lado do nosso glorioso Por-
tido, Iutondo lado a lado com os homens, sem nunci terem recuado
Þercntc os perigos ou dificuldades. E, como todos nós sobemos,
essos diliculdodes forom vórios. Hoje rendemos os nossos mois sin-
gelos homcnogens a todos os mulheres que tomborom no compo do
botolho Þoto o conquisto não só dos seus direitos de mulheres mos
tombÔm þorc a conquisto do nosso independôncia e soberonio no-
cional, dc que hoje þodemos disfrutor.

Mas o mclhor maneiro de render homenagem o essos nossos heroí-
nos, cujos nomes nõo vou designar porque sería troír o mentóüo de
muitos out¡os que ficorom no esquecimento, os tois comóotentes
desconhecidos, cu jo volor hoje odmiromos e cu jo morte chorcmos
juntomente co¡n os seus cntes querídos, é colocormo'nos oo lodo
dos nossos mulheres e, à seme/Jronço do que oconteceu no nosso
luto delibertoçõo nocionol em que elos deram o suo tota! Þartíciþo-
ção, luntos marchormos þoto o cam¡nho do progresso e do feticidode.
l{los que o determinoção demonstrado não fique oÞenos nos cdrtdzes
c nos yiyos gtitados pelo multidão que enchio þor comþleto o proça
dos He¡óis Nocionois Þoro comemoror aquele grandioso dio.rfi,ffi;r-:

llopoleõo Vieira - 2,7 minutos -ll.scolo de h1îssiró;
Rute do Silvo - 3,1 5 minutos 

-Èscoio de Bondim.

SATTO EA4 COMPRIMENTO

Foustino da Silva - 5,70 metros -Liceu;
Ìvlomadú Djató - 4,84.mctros 

-Cípes do Beirro;
lsabel Vieiro - 4 metros 

- Es-
cola de Bondim.

100 fitETROS

Lucelina Alves - 14,1 segundas -Liceu;
Filomeno Lourenço - 14,3 segun-

dos - Liceu.

tANçAivlENTO DE PESO

Djoló Bora - 13,90 rnetros;
looninho Groço - 10,40 metros;
Quebo Sony -9,40 metros;
lóio - 8,85 metros.

I .500 MET ROS

Augusto Sanhá - 3,49 metros;
Ruth Almado - 6,11 metros

ñf" a <lio l¡ltlìcE^> Sóbado, 13 ¡tlMarço ile 19?6
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AAFRICAEOMUNDO
ANG0LA: 0s imperialistas rep

n0métodos
eceu a R.A.S.

tentam

tilizados

etir

Chile

LAGOS (AFP) 
- 

Pelo-
tões de fuzilam,ento executa-
ram 3O das 32 pessoas conde-
nadas È morte devide à sua
implicaçã,o no golpe falhado,
do mês passado, e no assassi-
nato do antigo chefe de e,sta-
do" general Murtala Muham-
med.

O ministro da Defesa, ge-
neral f.D. Blsala, assfm como
o único condenado civil, Ab-
dulkarim Za.ken, Joraalista
da rådio, ,estã,o no númerro das
pesso¿rs executadas. Ignora-se
ainda a identidade dos dois
condenados que não forarn
fuzilados.

As execuções tiveram lu-
g'ar em público,, na prala de
Beach e na prisã.e de Kiri_
hiri, perto de Apapa. As ra_
Jadas das armas automáticas
duraram vários mi¡rutos.

BEIRUTE (TÄSS) 
- O senerot

Aziz Al Ähdcd, comqndante dcr ¡e-
giôo de Beirute, declcr¡ou ù televi
sõo que o exército iibonês tinhcr to-
¡nsda nos sucrs mõos o controle do
pcrfs. Dizendo que nás cspircrvc o
nenhum posto polltico, o genercrl
pediu ao presidente e co primeiro-
ministro psro se demitirem.

O general Ahdcrb indicou que o
novo porlcrnento elegeró, no decor-
rer do próximo se(rctrl.q, o novo pre-
sidente, que nomecná imediatomen-
le o novo primeiro-ministro. .As uni-
dodes do exército controlcsn os
principois crdministroções dcr copi-

I{IGÉ RIA :

tuzrLA00s
30 TRAIDÍIRES

TIMOR.TESTE

PROSSEGUEil
fIS CÍIMBATES

P¡,RIS (T.ASS) - liVctshington ten-
tc usc¡r cont¡,c¡ c Repriblico Popu-
l,or de Ängolq os mesmos métodos
que empregou pcrro derrubor o go-
ve¡no de Solvcdor Allende, no Chi-
le: sohotogem económicc¡, conspircr
ções, terror, ccções subversivcs, es-
creve cr revista .ÃFRIC.ASLA".

Entretonto, os Estqdos Unidos
não querem cgir sós, começotc¡m
jó a recrutcr indivíduos e regimes
inteiros pqrc¡ se crssocicrrem cr esse
sujo troboiho, crnuncic ,a revistc¡. Os
emiss&ios csre¡iconos efectu,¿m
actuqlmente visitc¡s secretcs ès
copitois dos pqíses .intcressqdos",
pondo cr funcioncr o plono d,e crc-

çóes comuns.
Os governos de quotro pcrlses do

Europcr Ocidental derom já o seu
acordo para .estudcr cs possibili-
dt¡des de urnc pcrticþcçõo estro-

lol. A,ziz AI .Ahdob sublinhou que o
direcçõo do exé¡cito respeitcró os
procedentes c¡co¡dos qssinados en-
tre o Llbano e (os noEEos irmõos
pcleslinionoa'.

.Acrescentou que cpoiova o cpelo
do genercri Hosson Said, comcn-
dante em chefe das Forços .Alma-
das do Lfbcno, pora crmnisticr to-
dos os militcnes deserto¡es. Foi de-
cretado em lodo o pcfs o estado de
emergêncic e foi institufdo o reco-
lher obrigctório dur<¡nte olgumos
horos, em Beirule.

Ãpós c decl,cncçõo do genercl
Ähdab, c situcrçöo continuc¡ incer-
tcl. Ä. ¡ódio e <¡ televisôo de Beiru-
te estõo controlodas por tropos, que
estõo às suc¡s ordens. O ministério
do Interio¡ foi igr.r,almente ocupcdo.
Ao mesmo tempo notfcias mois
recentes indicqm que o presidente
Frcngie reforçou c guordc dc¡ suc¡

residência com unidodes que ìhe
sõo fiéis e reprovou e "gslpe de
estc¡do militq¡o nas ernissóes do
c e n t r o emissor que controlcr,
sublinhondo que este golpe dê
estado "loi <¡bortcdo, nÉo te¡r-
do obtido qpoio da ¡rcrte dos
meios pollticos e u,ilitcres". Mqs ncrs
emissões do centro emissor de opoio
ao presidente foi constotcrdo que ele
tinha oo seu lodo sòmente o minÍs-
t¡o do Interior, Komil Shamum, o
chefe dc gucrdc ao pqlócio presi-
denciql, e crlguns oficiqis sr¡baltelr
nos.

O climc está tenso nc¡ cidcde; em
diversos boirros ouvem-se ti¡os. To-
davia, o generol Aziz .Ahd,qb ccha
possfvel o levontqmento do reco.
lher obrigotório, declcrando que es-
to ccçõo .Íoi largqente cprovcrdc
pelcs mcsscts e pelo sx6rcito".

0s mesmOs
o Luanda rocorrh

APR0XtMAçA0
BRASILEIRA

Notícias de Brasília, divulga-
das pelas Agências internacio-
nais, indicam que o ministro dos
Negócios Estrangeiros do Brasil,
Azeredo da Silveira, efectuará
este ano visitas a Angola, a Mo-
çambique e à Guiné-Bíssau.

tågicc e fintrrceircr" ncr reolizcçõo
deste plono subversivo, qnunciq c
"ÄFRICÄ,SIÄ'. Este foi oprovcdo
iguclmente por dirigentes de cer-
tos pclses c¡hiconos e ôobes, no-
mecdqmente peia .A,róbic Sc¡udita.

ANGOLA RECONHECEU
A REPUBLICA ARABE ,
DO SAHARA

Luondq (Ã.F.P.) 
- A Reprlblicc

Populcu' de Ängolo decidiu reco-
nhecer o Repúblico .Árqbe Sohc¡ia-
n<r Democroticq, proclcrmod,cr nos
regiões libe¡todos do Sohq¡a Oci-
dental, sublinha umo menscrgem
enviodq por José Eduordo dos Son-
tos, minisbo angolono dos Negó-
cios Estrongeiros, oo governo clo
RÃ,SD, e referido pelc .A.gêncic de
Informoçõo .A,ngolonc (ÃNCOP).

.Fiel & sucr políticc exte?'ncr de
cqroio e solidcrriedcde ¡r,crc com
os povos que lutcm pelc cutode-
termincçõo e independêncic¡,nqcio-
ncrl sublinhc¡ c mensc¡gem, c¡ Be-
ptlblictr Populcr de Ãngolcr decidiu
reconhecer o g'ovenro Schc¡riono
Ocidentcl, proclcrmcrd,c nc¡ Repú-
blicq .ú,rcbe Schcricrnc pelc Fren-
te POLIS.á.RIO, como sendo o único
e legítimo gov€rno dq povo schc-
nano. O govemo de i4ngolc con-
siderc que o combc¡te heróico, que
o vosso povo trcvct com determi¡ncr-
ção e corcgem co¡rtrc lodas <¡s for-
çcs estrcngeirc¡s de ocupcrçõo, pe-
lcr delesc dtr integnidcde teritoricl
e de unidc¡de nccionl, constítui umcr
contribuiçõo inestimôvel è tuta dos
povos do continente cfriccnø pela
liquidaçôo defi¡nitivcr do colonialis-
mo e do neo-coloniclismo.o

"Ern nome do povo cngolcno e
do groverno dcr Repúbliccr populcrr
de r4ngolc, cr¡:roveito estc oc<¡siõo
pcrcr trans:nitir c¡oe distintos mern-
bros do vosso governo, os voros
'c¡rdenles e sinceros de sucessos, de
progtesso e de prosperidcde ¡rcucr
o povo schcric¡no.o

Recordc-se que quctro pcíses

jú reconhecerc¡¡r c¡ R.ã,SD, trqta-ss
de Mcdcgósccr; Bururdi, À,rgélicr,
c Benin (ex-Dcomé).

u

D

TAURíCM

IT{tlEPEilDÊGN
HA OIT(I ANOS

GOTPE DE ESTADO NO T1BANO

T.A.NÄ.NÂ,RM (TASS) 
- O esto-

do mqu¡iciono lestejou ontem, dic¡
12 de Morço, o B.' 'cniversôio dc
suc independêncic¡. No espoço. des-
tes oito onos, o estodo ¡eclizou
ptogressos indiscutfveis no plono
sociql, económico e culturql. .4. pro-
duçõo crnual de oçr1cor, principcl
produto de exportoçôo ultrcpossou
700.000 tonelodos.

No fim do qno de 1975 foi post<:
em funcioncrmento uma fóbriccr que
draró òs plcntoções de cçúccrr dcr
ilhc 18.000 tonelqdas de crdubo por
ono.

Fo¡om tomodos medidos com vis-
tc¡ c diversificor c agriculturc. O
progncrma incide sob¡e o crumentro
dc produçõo de crroz, de milho e
da bqtatq. As bases de umc indhs-
tric mode¡ncr forcrm lançodos. Pre-
pcrcr-se porc explorcn jazigos cie
petróleo reoentemente descobertos
no porte continentol. Dicidiu.se
consbuir em Po¡t-Louis um novo
porio ollomente meccnizcrdo, po-
dendo acolher c¡té 50 ncrvios oceô-
nicos.

.4. medicina e c insbuçõo primó-
ricr gerol sõo ogorcr grotuitcs. Este
qno os escolc¡s primá¡lqg sáo ne-
quenùadcs por mois de 150.000
crionçcrs. Um nhmero importontc de
olunos prosseguem os seus estudos
nc escola secund&ia.

Umq universidode formq especio-
listcrs quolificodos. Na qrenc inter-
nc¡cioncl, o estodo mcruriciono pro-
tico umo polfticc de nõo-olinha-
mento e de neutralidade positivo.

Luta com persevenonçd porc lc-
zer do Oceono fndico umcr zoncr de
pqz, p¡onuncio-se ù fcrvor do pcrz e
de umc cooper,açõo com todos os
poíses, bqseodo no iguoldcde em
direitos.

NA'çÕES I-rNrD¿.S (A.F.P.) 
-Prossegusm os combates entre as

forças indonésias e a tr'rente Re-
volucionáriø de Libertação, em
Timor-Leste, i.ndicou na terça-
-feira em Nova York, um dos di-
rigentes da I'RETILIN, José Ra-
mos Horta.. ,Cerca de 30 000 pa-
raquedistas e marlnheiros-fuzilei-
ros indonésios estã,o actualmente
prgsentes na parte oriental da
ilha, ma.s não controlam mais que
20 por cento do terrltório, acres-
centou.

Ramos Horta, que se encontrou
na terça-feira com o secretårio-
-geral das Nações Unidas, Kurt
rtraldheim, exprimiu a esperança
de que o Conselho de Segurança
retome o seu exame da situação
no Timor-Leste, a 24 de Março
próximo.

<<O Conselho, acrescentou>>, é
posto frente à seguinte altema_
tiva: <<reoonhocer a, legitimiilade
da ßepfiblie.a Dsmoc,rútica ile Tl-
mor-Leote, p¡ocla¡nsde pelo FßE-
TILIN, ou I legitlmidaile ilo gs_
nocfdio lndonésio>.

Algumas horas ¡ntes, um por_
ta-voz das Nações Unidas tinha
,anuuciado que Waldheim publl_
calla esta semana um relató¡io
sobre os ssforços do seu emissá-
rio especial, Vittorio Winspeere
Gulciardi, para favorecer <u[na
reaoluçã,o pacffic.a do conllitor.

CIMEIRA DÍIS ilÃfI-ALIilHAD(lS
PELA PAZ E SEGURANçA

CÃJRO (,A.F.P.) 
- A, Organizaçáo

de Solido¡iedcde dos povos do
.Á,sia e .Á,f¡ica (OSP.A,A), exp¡imiu
c suc¡ convicçõo de que o 5.o Con-
ferênciq do cimei¡q dos pafses
nõo-qlinhados, que teró lugcr em
.Ã.gosto p¡óximo, em Coiombo, mcn_
cc¡ú o começo de umcr novc etopo
nq luta pelcr consolidaçõo dc paz
e dcr seguronçc internccionol, porc
o desenvolvimento poste¡ior dc po_
iíticc de d e sonuviqnlento
no mundo, qssim como pqrc o pro-
cesso de desc¡nuviqmento totql e
gerol.

O comuniccrdo da OSPÄ.A. recordq
c polftico consequente dos nôo-oli-
nhqdos no lutcr contro o rocismo,
o colonicrlismo o neo-coloniaiismo
e o reccção. Sublinhc iguolmente
que q pqz, o liquidoçôo d,qs bc¡ses

miliicres estrcrngeiros e a criaçõo
de um novo sistemc¡ m,qis justo das
relcrções internqcionqis fczem pcnte

integrante de um vasio progrdmcr
de lut dos polses näo-olinhados
pcr¡c um futufo melhor.

Siad Barrc
denuncía

MOSCOVO (A.F.p.) 
- Moham

med Siad Barre, chefe de estadõ
somaliano, âtacou na sexta feirâna televisão soviétia ..a" ,ira,oo_
bras ag:rsosivas oontra a SornÉ-lia, visailo, impedir ,o desenvolvil
mênto das sua,s relogõee oom a
UESS e de RevoluçãJo>,

Durante uma entrevista difun-
dida, pouco depois de ter sido re_
cebido por Nicolai podgorny,
chefe de gstado soviético,- Sia/i
larrs não atacou paracularmente
ne¡hum estado. Na tribuna do Con
gresso do P. C. soviético, atacou]pelo contrário, directamente a
(<presença dos col,onialistas fra,n_
ceß€s n4 pretsnsa Somlili¿ f¡an-
cesa (Djiboutl), que a,ctiva a ten_
são s põs em marcha os plonros
do imperialdsmo>.

Sóbûdo, 18 de llforCo ile 10?6 cNO PIlllfOEA> nls7

(ESTUDAR

P A.RA MELHOR ÏRABALHARD

LU.ANDÃ (T.4SS) Umc ocrmpa-
nhq sob c¡ divisc "estudcr pqrc
melhor Eqbc¡lhs¡o foi icrnçodc ncr
Repúblfccr Populcn de Angolcr por
-cpelo do MPLÀ. O seu objectivo é
de mobilizqr os olunos e estudcn-
les de Lr¡qndc e de outrqs cidcdes
do pcfs pcra qjudcrr os ccrrnponE-
ses a guordcr as colheitas c ou-
mentcr cr produção ogrfcolcr.

KGUL.F. OIL>'

PAGOU O QUE DEVTA

PNTSBURG, PENS¡LV4NI,Ã (AfP)

- A Sociedode "Gull Oil', un dos
gigcntes dc indrlst¡icr petrolcrrc
onericonc, confi¡s¡ou nc pcssodcr
terçcr-feirc que elo tinln pcrgo 125
milhóes de dólcnes de imposto e
de .royolties> c¡o governo dc¡ Re-
prlblic<¡ Populcn de Angolc.

SENEGAL;
Só TRÊS PART'DOS

D¡,I{AR (AFP) 
- O governo do

Senegci fez inovcrções em maté¡io
de Ciências Pollticcs, fixondo em
três no móximo o número dos Porti-
dos Pollticos do pcús e, sôbretudo
dicidindo que estqs forrr,cções de
viom obrigoto¡iqmente pertencer c
cor¡entes ideológiccs diferentes.

Estcrs decisóes, que tomcrcm for-
ma de us¡,cr revisäo constitucionql
e de uma novq lei sobre os Pcnii-
dos (modificondo cr de Julho de
1975), cdoptodcrs simultônicmente
pelo Conselho de Gc¡bincte scnc.
gcrlês, modificq sensivelmente o G.
queac¡ polftico senegcrlês.

PORTUGAL:
14 PARTIDOS
NAS ELEIçÕES DE ABRIL

LISBOA, (T.ASS) 
- 14 Pcrtidos

políticos portugueses pcrtÍciporõo
nos eleições porlconentores que te-
rôq lugcr a 25 de .A,bril próximo. À.
cpresentcrçõo dcs condidotu¡qs ter-
minou nc noite de I porc 9 do cor-
rente.

Vórios portidos polfticos, nomec¡
dcrmente os portidos sociolistc, co-
munistq s opopulqr democrótico
.oqndidqicrqm-se ern todos qs cu-
cunscrições eleito¡<¡is.

KOUNTCHÉ. NA ARÁBIA

RIAD (.AFP) 
- O Presidentc dc¡

Repúbliccr do Nfger, o tenente co-
ronel Seyni Kountche, deixou Hyad
nc posscdc quorto-feira, no termo
do umq visitc¡ oficic¡l de t¡ês dios
ò .A.¡óbic¡ Scruditc, a convite do rei
Khaled.

A situcçóo no mundo 6cbe, em
.á,frica e nos pcises islômicos, os-
sirn como o problemo polestinicnro,
fo¡crm discutidos du¡onte qs con-
verscrções do Presidente Kountche
com o rei Khc¡led e o prfncipe her-
deiro Fahd, primeiro-vice-presiden-
te do Conselho Sc¡uditcr.

ï/ïo No htÉxco

VER.A,CRUZ (ÃFP) 
- O rocrchcl

Tito, Chefe de Estodo jugoslcvo, co-
meçou nc¡ rlltirncr quortc-feirq em
Ve¡acruz umq visitq oficicl de quc-
tro diqs oo Mérico.

.Á. suq chegad,c ù cidcdae mexi-
ccrncr, o mcnchal Tito foi ocolirido
pelo Presidente mexic<¡no Luis Eche_
verric, cssim como peie Presiden-
te dcr Cômcrcr de Vercrcruz.

CONFERÊNCIA DO hlAR

N.A.çÕES UNID.AS (ÄF?) 
- A rer-

ceirc conferência dqs Ncrções Uni-
dos sobre o Di¡eito do Mor que se
¡ecrlizcnó de 15 de Morço c Z de
Moio próximo em Nova York inscre-
ve-se, como os dois precedentes
encontros, em Carcroc¡s em lg74 e
em Genebra em 1975, no movimen
to mundial que, desde o fim dos
cnos 50, visc instituir cr regulcrmen-
tcçáo dcrs reloçóes económicqs in-
ternqcionais c.onforme c configurcu
çõo polliiccr modernq dq comunidc¡.
de dos Estc¡dos membros dc ONU.



MUNDO úmMAS
NOIíCIAS

Cabo Verde e a União Soviética

assinam acordos de transportes
Du rante a permanência em

Moscovo da delegação do PAIGC
ao XXV Congresso do PCUS
foram assinados diversos acor-
dcs para o desenvolvimento da
cooperação entre a República

irmã de Cabo Verde e a União
das Repúblicas Socialistas Sovié-
ticas A delegação de Cabo Ver-
de era dirigida pelo camarada
Herculano Vieira, Ministro dos
Transportes.

Foi assinado um acordo de co-
municações aéreas e, durante a
cerimónia, o chefe da delegação
soviética, Serguei Pavlov, vice-
-ministro da aviação civil, des-
tacou que a URSS atribui grande
importância às relações com paí-
sej estrangeiros, (nomeodamente
corn os jovens poíses do Ãfrica
gue se libertorom há pouco do
deþendêncio colonial>. <As co-
municoções são um osþecto fun-
domentol desto. cooÞeração e é
per isso que o AEROFLOT, com-

rnente os mes¡nos þroblemas. Por isso,
devemos conjugor os nossos esforços,
a fim de resolvermos þroblemos que
sõo idéntícost, sublinhou.

Sobre o desenvolvimento ogrícola no
Senegol, o m¡n¡stro do Desenvolvimen-
to Rural ofirmou:

rNo Senegcl, considerómos como
uma das Þìimeircs þriorÍdodes a ogrì-
cultura, oo mesmo nível da educoção.
O nosso governo consogtou ø moìo¡
parte dos seus recursos oo desenyol-
y¡mento ogrícolo, e sobretudo, poro
int¡oduzÍ¡ no þaís uma ogrìcultura mo-
derno,.medido priorìtórìo no camínho
do progressol.

Adrien Senghor recebeu cumpr¡men-
tos, no eroþotto de Bisso/omco, dos
comarodos Sombo Lomine Moné, co-
missó¡rio de Estodo da Agriculturo e

Pecuórîa, Avíto do Silvo, secretório
-geral do mesmo Comissoriodo, Flóvio
Proenço, emboixodor da Guiné-Bissou
no Senegol, Luís Côndido Ribeiro, dí-
rector dos Serviços do Economio e Es-

tatutos Agrícolos e o/guns técnicos do-
quele Comissoriodo.

þonhio estotol soviética, fozem
actualmente voos Þora 69 poíses
do mundo, dos guois 18 of rica-
nos>, salientou o vice-ministro
soviético.

No dia 4 de Março foi assi-

a$$0illBLalA
(Aontùwa,çã,o ilo 7.. pó,qíno)

lhos d'ecorrerõo em S. Vicen-
te, no cidode do Mindelo.

Poro olém do escolho de
d'eputodos poro o Comissõo
Misto, consto do ordem db
dio o discussõo e vofoçõo do
orçomentoe o rotificoçõo dos
leis e dos trotodos interno-
cionois entretonto publicodos.

nado o acordo de navegação co-
mercial, sendo Cabo Verde repre-
sentado pelo camarada Hercula-
no Vieira e a URSS por Timotei
Gujenko, Ministro da Frota Ma-
rítima. O camarada Herculano
Vreira, Ministro dos Transportes
e Comunicações da República
irmã de Cabo Verde e membro
da delegação do PAIGC ao Con-
gresso do Partido Comunista da
União SoViética f rizou, na cir-
cunstânc¡a que (o ossinoturo des-
tes documentos corresponde oo
desejo do PAIGC de desenvolver
o cooþeração com o URSS e gro-
ços o e/es ficam diminuídos os
distâncias entre os nossos dois
poíses o que þermite tornor os
nossos contoctos mois intensosl.

O acordo de cooperação aérea
facilita a cooperação no campo
de ensino pois contém cláusulas
relativas à formação de quadros

na URSS.

Quatro dirigentes
angolanos
assassin ados
pe/os lantoches

LUANDA (AFP) - Os dois
jornais diários de Luanda pres-
taram na sua edição de ontem
homenagem aos quatro dirigen-
tes do Movimento Popular de
Libertação de Angola (MPLA),
cu¡a execução pela' UNITA foi
confirmada por um comunicado
do Comité Central.

O <Jornal de Angola> e o
<Diário de Luanda> publicam na
primeira página, sob fundo ne-
gro o comunicado do Comité
Central anunciando a descober-
ta na região de Bié ( ex-Silva
Porto), no centro do país (onde
várias valas foram descobertas
após a retirada da UNITA) os
cadáveres de Joaquim Kapango,
membro do Bureau Político e do
Comité Central do MPLA, Al-
bano Machado, ,António Mário
de Assis, e do comandante Ban-
deira, altos responsáveis do
MPLA na província de Huambo
(ex-Nova Lisboa).

O comunicado publicado pelo
Comité Central precisa que
<opós os verifícações efectuodas

þelo comondo do Polícìo Popu-
ar de Angolo, de 5 o 9 de Mor-
ço, foi confirmodo o ossossinoto
bórboro dos quotro responsóveis
encontrodos sepu/todos no re-
gião de Copolo (perto de Bié)
com centenas de outros comora-.
døs ossossinodos pelos fonto-
ches>.

Por outro lado, a agência ofi-
cial ANGOP que anuncia a mor-
te destes quatro dirigentes es-
creve nomeadamente: <estes mi-
litontes tinhom sido entregues
þelos autoridades portuguesos
ocs seus verdugos quondo se en-
controvom jó o bordo de um
oviõo militar þortuguêsr Çuê se

Þreþorovd Þoro os evacuor em
direcção o Luanda>>.

FIDEL CASTRO

NA ARGÉ.LIA

ARGEL (A.P.S.) - Chegou a

Argel, para uma visita amigável
de trabalho, a convite de Houari
Boumediene, Presidente do Con-
selho da Revolução e do Conse-
lho de Ministros da República
Argelina Democrática e Popular,
Fidel Castro, Primeiro-Secretário
do Comité Central do Partido
Comunista Cubano e Primeiro-
-Ministro do governo Revolucio-
nário de Cuba.

MOÇAMB|QUE NA ONU

MAPUïO (TASS) - Joaquim
Chissano, ministro moçambica-
no dos Negócios Estrangeiros,
deixou Maputo com destino a
Nova York, onde assistirá à ses-
são extraordinária do Conselho
de Segurança na ONU, convoca-
da a pedido de Moçambique, que
está a ser alvo de agressão por
parte da Rodésia racista.

NIGÉ.RIA PEDE

EXTRADTçÃ,O DE GOWON

LAGOS (A.F.P.) - O governo
militar federal da Nigéria pediu
à Grã-Bretanha a extradição do
antigo chefe de estado, general
Yakubu Gowon, que é acusado
de estar relacionado com o golpe
cie estado de Fevereiro último,
anunciou o Chefe do Estado-
-Maior, general Shehu YarlAdua.

Já se pediu ao general Gowon
que regresse à Nigéria para vir
defender-se, acrescentou, prec¡-
sando que foram tomadas medi-
das para que ele possa ser repa-
triado a fim de responder às
questões que os responsáveis ni-
gerianos lhe querem pôr.

ARGEL-LUANDA
POR AV|ÃO

ARGEL (A.P.S.) - Argel vai
ter ligação, por via aérea, com
Luanda, capital. da jovem Repú-
blica Popular de Angola, a par-
tor do dia l.o de Abril de 1976.

,A realização desta ligação é
devida ao acordo aéreo assinado
em Argel no mês de Fevereiro
último, e entra no quadro de de-
senvolvimento de uma coopera-
ção estreita entre a Argélia e a
RPA.

Esta linha, inscrita no progra-
ma de extensão da rede interna-
cional da companhia nacional
<Air-Algerie>, contribuirá de ma-
neira concreta para o reforço
dos laços de amizade entre os
dois países.

PROTESTO SOVIÉTICO

MOSCOVO(TASS)-Omi-
nistro dos Negócios Estrangeiros
da URSS protestou vivamente
pelo facto da parte americana
näo ter tomado medidas eficazes
pera assegurar a segurança dos
escritórios soviéticos e do seu
pessoal nos Estados Unidos. <É
incumbida oo governo dos Esto-
dos Unidos todo o resþonsabi-
lidode desto otitudet>, acentua a
declaração feita na sede do mi-
nistério dos Negócios Estrangei-
ros da URSS ao embaixador dos
Estados Unidos em Moscovo,
Walter Stessel.

Tarnatal

Em
do
:O camoroda Luiz Cobrol recebeu

'ontem ò torde o ministîo senego/ês
do Desenvolvimento Rurol, Adrien
Senglror, que ero Þortodor de umo
mensogem do Presidente do Rep(tblico
do Senegol dirigida oo Presidente do
Conselho de Estodo do nosso RePú-
blíco.

O ministro senego/ês declorou'nos,
o chegodo oo oeroþorto de Bissolonco,
oo fim do manhã de ontem, que o Leor
do mensogem se inse¡io c.no quadro do
reforço dos relcções existentes eàtre
os nossos dois þoíses e ìgualmente da
.cooþ er ação i nte¡ -af ¡ ì con a¡.

So/ientou o desejo dos autoridodes
do seu poís em vel intensificodos cs
reloções omigóveîs e froternois em to-
,dos os domínios entre os nossos dois
poíses,

Acerca do reforço do cooPeroção
biloterol, oquela individualidode odion'
'tau que brevemente voi îeuniÞse uma
comissão m¡sto, constituído por res'
gonsáveis do agriculturo e pesco dos
dois poíses, poro definir os modolido-
des Þrdticos de umo cooÞercção que
cesÞerdmos venha a ser efectivo, þois
os nossos dois poíses ønfrentam dctuol-

Bissau o ministro senegalês
DesenvolYimento Rural

(Continuaçã'o il'a pd'gina Centrai)

o 25 de Abril de 74. Fuí lib¿r-
todoo4delhaio>>.

Depois desta conversa na ca-
serna onde se amontoavam 100

patriotas guineenses, o camara-
Ca Malam Darame guiou-nos até
outro tenebroso lugar de suplí-
cio. Trata-se de um bloco de ci-
merlto, mais baixo que a altura
de um homem, menos largo que
o comprimento das pernas, e

onde apenas se podia estender o
corpo numa direcção, sem mu-
dlr de posição. Para completar
o castigo no isolamento desta
câmara de torturas, uma fresta
no cimento dava directamente
para três ferros espetados na

parede onde penduravam os pre-
sas, para os chicotear e tortu-
rar, à vista de quem se encon-
trava no isolamento.

Foi nesta câmara de torturas
que um camarada de nome Eus-

táquio da Silva penou 30 dias
saindo destruído para a vida
inteira. Hoje mesmo continua
sem recuperar das violências e

desumanidades que sobre ele co-
nreteu o fascismo.

O camarada Luiz Cabral visi-
taria o antigo presídio hoje trans-
formado em quartel. Acompa-
nhava-o o camarada Silvino da
Luz, ministro da Defesa de Cabo
Verde. Na parada, os recrutas
caboverdeanos das Forças Arma-
cias Revolucionárias do Povo,
perfilaram-se para ouvir os dois
combatentes da liberdade do
nosso povo. Os gritos cerrados
de <viva o PAIGC> responderam
às saudações dos dois camaradas.

Sobre os muros da antiga pri-
são, hoje centro de preparação
de recrutas, tremulava ao vento
marítimo a bandeira do PAIGC,
e a estrela da Revolução, sinal
cie que, hoje, na nossa Pátria
libertada, na Guiné e em Cabo
Verde, o facismo e a opressão
são apenas memória dolorosa

sobretudo daqueles que, como

Malam Darame passaram pelo,

ïarrafal e pela ilha das Galinhas.

Delegação da juventude em Cuba

prepara festival intelnacional
. Seguiu pcrc cr Repribliccr de Cu-

b<¡ umcr delegoçõo dcr iuventude
.A.f¡icqna .Amllcc¡¡ Cobrol (lAÄC),
chefiodc¡ pelo c,amcrodc Corlos Joäo
Dics, do Comissq¡iqdo do Estodo
do Educoçõo Nacionc¡l e Culturc¡,
ccomponhodo do como¡od,o Joaquim
Mumine Emboló, chefe de Secçôo
de Formoçôo de Quodros do Co-
misscniado do Estodo do Juventude
e Desportos, c fim de pcrrticipor no
Ii Reunióo do Comiié Internocionci
Prepcncrtório do XI Festivai Mundiol
dc Juveniude e Estudonies, o reo-
lizq¡ ncr cidode de Hcvonq.

Tomam pcrte nesto reunião 200

delegodos de mqis de 20 poíses. O
festivcl teró lugor no Ve¡äo de
i978.

Luís Orlcrndo Dominguez, primei-
ro-secretdrio do Comité Ncrcionql da

Uniôo dos Jovens Comuunistas Cu-

banos, pronunciou um discurso

incruguroi nesso reuniôo, onde re-
feriu que os jovens cubcnos se

prepcrrom com entusiosmo porcr o

"Forum da Juventude>, que prestoró
umcr importonte contribuiçõo conirtr
o imperiolismo, pelo pcz e progres-
so. Orlqndo Dominguez sublinhou
o qlccnce excepcioncl dc solidcrie-
dcde do juventude de todo o mundo
pcrcr com o "Ilhq da Liberdoden.

No decurso do reuniáo foi lida
umc mensogem de soudoções de
Fidel Costro, primeiro-secretôio do
Comité Centrol do PC cubono, e

primeiro-ministro do Governo Re-

voiucionório, que se congr<rtulou
pelcr reclizcçõo do próximo festivcl,
em Cubc.

P¡rg. t eTYO PIDÍßOEAr Slóbado, l8 de Margo ite 1976

Itloçambique
RO GonselhO
dc segurança

NAçÔES UNIDAS, NOVA
YORK (AFP) 

- 
Realizam-se

na próxima segunda-feira,
<consultas>> à porta fechada
entre os nr:e'rnbros do Conselho
de Segurança, sobre a ques-
lã,o da assistência internacio-
aal a Moçambique, a seguir
à sua declsão de fechar a

'frontelra com a Rodésia,
anunciou-se na qunita-feira
!a ONU. Estas <<consultas>>
anticedem a reunião, propria-
mente dita, do Conselho, que
terá lugar por causa Cesta
questã.o, na terça ou quar-
ba-felra.
" fndica-se que o pedido ofi-
cial desta reunlão será efec-
tuado, sem dúvida, pelo mi-
nistro dos Negócios de Moçam-
bique, que deve chegar hoje a
Nova York.

Nos meios rinformados da
ONU prevê-se, por outro ia-
do, que o Conselho de Segu-
rança aproveitará estes pró-
ximos dias para debater a
questás do reforço das sanções
contra a Rodésia e da i¡va-
sã.o do território angolano
pelas forças da .Âfrica do Sul.


